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Numa coença de .ronco. a ootençao ae orava de aue um caroçeno ji
oecencerne. :JU não. ae tnJuna (mecânica ou conseqüente ae esrresse
rísrotóqrco) para romoer a aefesa natural estabetecrda pela penderme é
essencial para as tentativas ae melhor entendimento enolóçrco da ooença e o
~ncômlnnamento dos estucos aas rneolca; de controle. Neste traoarho
orocurou-se ooter essa prova para Crvpnonectns CUDenS/S. na ccenca cancro
oe eucauoto aue ocorre no 8rasII e outras áreas tropicais do munao. Para ISSO.

genotlPos ae Eucalyprus curtoaore e =. ';rémdls com danos oe «iaoe (oram
mocuiaoos com rmcelio ~ corudios em areas de penderme .ntactas ·ou
.ruurtacas por fogo ou íenrnentcs mecânicos supenicrars e profunaos. Caaa
mocutacáo ceve càrnara urmda em conorcoes de campo até o 280 ala. quando
'Se fizeram as avaliações. C. CUDenSIS mostrou-se Incapaz de tesionar areas
de tronco com penderrne intacta. moeoendenrernente ao ]rau ce
susceubrlicaoe do hosoeoeuo = tipo ce móculo aolicado. O oatóqeno
cesenvolveu-se em áreas de tronco Inlunaaas por fogo. a partir de rrncelio e
centeios. ate mesmo em plantas resistentes. ::m plantas suscetiveis ambos
os mocutos orocuziram lesões a partir de iruurias superficiais ou proiunoas.
Das injúrias profundas resuitaram iesces geralmente bem maiores.
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,\jOVA MANCHA DE .cOLHA DO EUCALlPTO NO BRASIL CAUSADA PCR
c,c?YPTOSPOR/OPSIS EUC),L YPT/. =:, =êRREiRA: S.F. SILVEIRA: A.C.
ALFENAS & A.M. DEMUNEK. U.F.V New e'lcalyQ!l!s leal spot In Brazlj causea
:Jy CryQtQsQoC!oQslse!ICalyOIL

Relata-se uma mancha de folha no Brasil oue tem Sido observada desoe 1990
em Eucetvtus grandls e E. seuqn» nos Estacos da BA. ES. PA e S? Ela tem
OCOrrido em galhos do terço casai cas copas. sem acarretar cesfolha
Significativa. Enrretanro. tem chamaao multo a atenção aos rnsoecicnadores
03S otantacóes afetaaas. Seus 5Jn(OmaSdefinitivos são de mancnas Irregu-
larmente semicirculares a oartrr aas cercas dos limoos ou Circulares quando
.ntenonzacas. São marrom-escuras ou c:nzentadas. de até 3cm oe ciàrnetro.
-= geralmente contornadas por uma linha escura na divrsa com o urnbo sacio.
Seus centros são borrados por uma mancha rnarrom-escura-terruqmea. de até
5mm ce orárnetro .. o,s frunficacóes ao aatogeno, C''1PCOSOOoOPS/Seucetvpt:
Sankaran l. Sunon ocorrem na suoeníc.e supenor: sâo mterrneorànas entre
acervulo e prcrrudro e exsuoam massa comciat ctara aoos 24 a 72 horas ae
cárnara-urruca. Os corudios são rnalmos. urucelulares. podendo ter até 0015

seotos cue surgem. aparentemente. antes 00 orocesso qerrmnauvo: são rrre-
gularmente euosordars. alguns com i1ge:ra curvatura ou constnçáo na oostcáo
-neciana: .érn marcaaamenre parece escessa. rnanna. ais uma 00 conreudo
celular ;acllmente coravel. O patoqeno iel cescnto em 1995. causanao doença
ern eucauoto na Austraüa. Inaia e U.S.':'. :: cultivável em BOA e. no êrasu. a
prova oe oatoqerucrcade ioi oouca. mas exrqiu fenmento de limoos.
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FORMA TO DE LESÃO E C':'LEJAMENTO ::M TRONCOS COM
DIFERENTES INJURIAS. COM E SEM ASSOC!AÇAO DE PA TOGENO
F:, c"'RREIRA U.F V., Oeoto de Fitccatorcqra, Viçosa, MG : ~Slon and
calltls shape in rrqnks ?ssQciated ar not '.'11thoathag~n.

,.:..oraqnose de agressões bióticas e aoróucas em troncos recuer pericra
cuidadosa, eventuais trabalhos filopatológlcos. conhecimento 00 formato e
ascecto das possiveis iruúrias fisiológicas ou de mtemoénes naturais. dos
Sintomas da atuação Isolada ou mterauva de patógeno e da exoressão das
aefesas a mvel de casca e lenho. Neste traoatho serão mostrados resultados
oarcrars de alguns subsidias técrncos para embasar o ensino de diagnose de
:l:unas e danças de tronco. Para .sso. escolheu-se. irucrarrnente. o
oatossrstema Eucalycus cunooore '! :: qrencns-Crvpnonectne cuoensrs
";rvores das duas especies com quatro anos de Idade receoeram lencas
suoerfíciais e prolundos nos formatos oe OISCO(7mm). faixa (tem) oe contorno
de elipse (7cm). elipse e ouadrado (7eml com remoção de tecido Interior faixa
honzontat. ooliqua.· e verncat (1X7cml. faixa anelante e tnnca- verncat Nos
casos necessanos aoucararn-se comeres ou rruceho em toda a extensâo ou na
oorçào mfenor oueua da Inlufla. Seguiu-se câmara úrrnda até o 280 dia. quando
se fez a onrneira avatiaçáo. Em geral as tesões do patógeno oroqreorrarn de
Circulares a ehosorcars mceoeocentemente da torma da injUria. venücou-se
vanaçao desse padrão quando o avanço da lesão aunçra area ae tronco com
alguma rniuna fisrotoqrca ou mecáruca CJ catejarnento fOI ooservaco a parnr
ae duas semanas acompannanao sempre o lormato da InJuria.Numa primeira
lase o patogeno mostrou-se ,nlOldor ao calelamento.
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Em 1994/95. fOIaesenvolvido um experimento em P;edaae-SP. v.sanco testa r
a ação de diversos fungicldas no controle ca sarna. O exoenmenro roi insraracc
em um pomar aa CI. Arma com 11 anos ce idace. senoo o ceunearnenro
estatisuco em olocos ao acaso com 12 tratamentos . .do repetições e :3 plantas
por oarceia. Os oroouros (concentracáo e doses as l.a.liOO litros ce açua:
roram: 1 prrtrnetarul dO%- 60g: 2. plrirnetanu tO% . 30g; 3. nuncumconazcre
5% - cinrnetarn' ~5% - 5 ..,..15g; 4. :lunculnconazole 5::'1/0 - pmrnetaml 150.:_

7.5+22.50: 5. c.proconazole 100/0-1.5a; 5. c:oroconazoie 10% - rnancozec
80%-1 q-140g: 7 cresoxm-mettul 50°;';· 5g: S. :-<:resoxln-melhll 50%- 7 Sg: =
kresoxm-mettul 50%- iOg: 10. kresoxm-metnü 50%- i2.5 g: -1. tnronne
19%-23.75g. As pulvenzações foram rearizacas com um oulvenzacor costa r

rnotonzaco. a caoa 15 aias, num rota I oe S aplicaçóes. As avauacces .
realizadas no meses de cezemorozs-s e lanelroi95. em i00 folhas. reuracas ac
acaso dos quadrantes oa olanta (N.S.L.O.) e atnbuidas notas ae O a 5. ce
acordo com a area rolrar afetada. Os daaos foram transformaaos em arco sene
raiz auadraoa de X/i 00 e a comparacão uas meoias . oouda pelo teste i e
Tukey a 5%. Nas leituras realizadas. todos os tratamentos ioram suoenores
a testemunha destacando-se em eficiéncia. os tratamentos 2. 3. >ie i O.
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~~~~~~~~~~~
NA FORMAÇÃO ?OSõERIOR OE APOTEC:OS DE SC:'::POTlN;;'
SCLEROTlORUM. I EIL'" C L !=ERRAZI 2. A.C. CAF:: FILHO' ,!)eo
Fitopatolcqra. Uruv. de Brasilia, 70.910. 3rasiiia. OF) Elfec! oi add;t;on c'
cororneal to culture media for productjoo DÍ sC'erQUllm !O lhe laaer fOITIlauoo ç;

-30athecia ar ScieCOtlOla yctero({Qrum

Estudou-se o efeito da adição de fuoá no meio de fcmnação aos escleroaics
na formaçâo posterior de aootecros de scterotuue scserouotum. Os meios ce
produção de esclerodios estudados foram aveia. batata, cenoura. cenoura -
batata (50% o). feijão e sorgo na presença ou ausência oe iuoã \20%:1 :;
meios rorarn Inoculados com discos de BOA com rmcetio e mcucacos a ZO ;:
no escuro por 30 aias. Os esc!erodios onçmanos ce cada meio iera:-
esteniizacos e mcuoacos em ágar-água (20 O" O) a i8 oCo ~2 h luZ:12 h esccrc
por 60 dias. e foram feitas 4 observações 00 no. ce aoorecios rorrnaocs =
escieródios que germinaram carpoqerucarnenre por placa. Estudou-se em -:
meios e.d. isolaccs. com 4 repetições. Os meios mais orccunvos ce escrerocrcs
náo foram os aue favoreceram a maior formação ae aootecros. e as ISOlaO:5
interfenram na formação ae apotécros. Os meios comendo tuoá orccuz.rarr
maior no. de esc!erodios em relação aos corresponaenres sem tuba. mas esta
corretacao foi nega uva para a produção ee acotecros. De mooo geral meles
mais pobres em glicideos ravorecern a rorrnaçáo costenor oe aoocec:os. cor.:
o meio cenoura que fOI o maior promotor ce acotécrcs .. '; aciçáo de ruca. talvez
por aumentar a taxa de gliddeos. aesiavoreceu a formacão oe aootécros e .ssc
pode mterfenr nos resultaoos oe estucos unhzanco inoculo procuzico com este
componente.

C~'NC" DE ESC'EROO'OS DE SC'90 "MA SC'90 "OPL·,'
EM 3SOLOS CUl TIVADOS NO CERRADO 00 DIS,RITO F:::DEKAl. ~
C! FERRA?', L.C.B. NASSER2. A.C. CAFE éILHO: &A.C. GOMES; \. Oec
Fítopatologia, Uruv. de Brasilia, 70.910. Bras.lia. DF: 'C:mbrapa-Cpac, 73.38:
Planailina.OF) Stlcv1yal af SC1erOfltlm af ~çfemtrora <::ílemuOOIW 10 'DrQ.~

r1!!tjYat~d saVanna sQds 10 Distrito Fo::,.,~ral
A soorevívéncra dos esclerodios de S. scterotiorum fOl avaliada durante 3
meses em 3 solos de cerrada cultivados: "!analtlna, PAD/DF 1 e PAD/DF 2
Escleródios produzidos -'0 varo- foram colocados em malhas de n'ilcr.
perluradas e enterrados a 5 cm de ororuno.cace em solo rrataco com ororneto
de menía ou sem nennum tratamento. Arnostraçens .orarn rmcracas em ma.c
de 95 aos 15. 30.60. 105. 148. 192 e 2>i0 elas. Acos cotetadcs. os escrercc.cs
foram estenuzacos e .ncucaoos em meio NEON com a reoeuç:::esa 18 ;C ."':~
escuro. A avauaçáo da Viabilidade fOI feita através 00 no ce ~sc!erCCl':S
qermmados aoos 7 dias e do vigor com ieuuras a caoa 24 noras atel:::a5
Apos mais 3 eras de mcuoaçáo os esclerocrcs foram exarmnaoos quanto a
presença de coruarrunarues. De maca geral. os resultaoos não .ncrcararr
alteração consideraver na vrabiíicace dos escrerooros curarue os a meses :s
solos nâo brometados apresentaram menor »aorncaoe 'JOS eSClercOlOSe
maior presença de contammanres. Os SOlOS orometaaos suprimiram 3

ocorréncia de Tncnoaerme spp .. e nos tratamentos contendo maior mcicénc.a
deste antagonista observou-se menor l1aod.dace dos ~sc!eroalos. :: 5
resullados evrdencrararn que a '/lablhaace ~ o 'lIgcr :::05 esclerodlos eS~O
negativamente relaclonaaos com a POOUl3C30 c:e alguns m,croorgamsmos .::e
solo
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progênies resrstentes ao O. phaseolorum comportaram-se como resistentes a
C. sofina.

- Pane do projeto financiado pelo CNPq e FAPEMIG

Resumos Apresentados

G;)
INFLU!ôNCIA DA ALTURA DA COBERTURA MORTA SOBRE O SOLO NA
FORMAÇAO DE APOT2CIOS DE SCLEROTlNJA SCLEROTlORUM NO
CULTIVO DE F=IJOEIRO. Lt:ll A C L FERRAl'. A.C. CAFE: FILHO' s l.C.B.
~SSER' (' .Dep Fitopatoloqra, Univ. de Brasllia. 70.910, Brasl~
~mbrapa-Cpac, 73.301, ?lanalhna,DF). Inftuence of helghl of croo reSldlle 00

se!! 00 tonnaUoo af aootheÇJa af ScJerntjma sc!eroÜowm under cuU,vated bea o.

Foi estudado o efeito de palhada no controle da íormacáo de apotécios de
ScJerol/O/a scterouorum em solos cultivados com feijão em 2 ensaios de campo.
No primeiro observou-se o efeito da presença de palhada e no segundo o efeito
da altura da palhada sobre o solo. Os ensaios foram conduzidos em
microparcelas de 40 em de diâmetro, com 2 niveis de compcsto (C): 50 % C
e 100 % terra cultivada. No primeiro ensaio. utilizou-se palhada seca de capim
napjer (Penmsetum purpureum) na altura de 3.0 cm e plantou-se 7 cultivares
óe feijão. No segundo ensaio. testou-se as alturas de O; 1.5; 3; Ô e 9 cm de
palhada. e plantou-se a cv. Carioca. As avaliações foram feitas após a floraçáo
ooservando o no. oe aootécics formaoos. No primeiro ensaio. houve redução
do no. de apoteoos na presenca de palha da e os cultivares não influenciaram
a tormacão de apotecios. No' segundo ensaio. houve menor formação de
apotecios nos tratamentos com 6 e 9 em de palhada. sendo que a 9 em o vigor
e a procuçáo das plantas foram comprometidas. Em ambos ensaios.
coservou-se maior no. de apotécios nos tratamentos com maior teor de
composto no solo. Os resultados indicam que a utitização de 6 em de palhada
sobre o solo pode reduzir a produção de apotecios de S. scleroliorum. mesmo
em solos ricos em matéria orgânica.

CARACTERIZAÇÃO DE ISOLADOS DE SCLEROTlNIA SCLEROTIORUM
QUANTO AO CRESCIMENTO MICElIAL. VIRULfNClA EM PLANTAS DE
FEIJÃO E FORMAÇÃO DE APOrtCIOS IN VrTRO. LEU A C I FERRAZ'.
A.C. CAF~ FILHO'. l.C.B. NASSERi & A.C. GOMES2 ('Dep. Fitopatologia.
Univ. de Brasllia. :0.910. Brasilia. DF; 2Embrapa-Cpac. 73.301. Planaltina.
DF) Charactprjzatjoo of Sclemtima sclemtiooJOJ isolates wrth rate af rnlC;elial
gmwth vrOJ!poce to bean olaots and formatjaa at apotheaa ;0 yitrn.

Vinte e um isolados de Sclerotinia sclerotiorum coleta dos de vánas regiões do
pais e em hospedeiras diversas e 1 isolado do Canadá foram caracterizados
de forma comparativa. Foram observadas as seguintes variaveis: velocidade
de crescimento micelial (VC) em BOA á 20 ·C por 12 Muz e 12 hlescuro.
virulência em plantas de feijão (v~J de 14 dias inoculadas com discos de
micelio. e formação de apotécios (FA) através de escleródios incubados em
agar-água á 18·C por 12 Muz e 12h/escuro. Outros 14 isolados originados de
um mesmo pivó ou de um mesmo local mas de hospedeiras diferentes. foram
comparados quanto à VC e VP. Segundo o método de Ward os isolados foram
divididos em 4 grupos para todas as variáveis estudadas. Pelo método dos
vizinhos reciprocos os isolados de maior VC corres ponderam aos de maior
VP. Em todos os ensaios observou-se grande variabilidade dos isolados
quanto aos 3 ctrténos de caracterização. e em todos os ensaios não se
observou nenhum tipo de agrupamento quanto ao local ou a hospedeira de
origem. Quanto aos isolados do mesmo pivô ou originados de diferentes
nospedeiras no mesmo local. estes comportaram-se de forma aleatória.
indicanao heterogeneidade genética dentro de uma área/pivó para os critérios
avaliados.

144 /

AVALIAÇÃO DA RESIST!ôNCIA DE LINHAGENS DE SOJA AUSENTES DAS
L1POXIGENASES LOX 1. LOX2 E LOX3. QUANTO A REAÇÃO A OIAPORTHE
PHASEOLORUM F. SP. MEF?IOIONALiS E A CERCOSPORA SOJINA
H.o.RA. EM CASA DE VEGETAÇÃO'. V I FONTES'. R. C. TEIXEIRA'. T.
SSDIYAMA'. R. D. LIMA" & E. G. CUNHA' ('Dept. Fitotecoia. 2Depl
Fitopatotoqra, UFV. 36571-000. Viçosa-MG). EvahlaliQO af resistao! of soybeao
IjoQs lackjag lypoxlggnases I OXl I OX2 ~ I OX3 ia re1atjoo to lhe reactjoa to
.cerçosoora 5OilOa Hara and Djaoodbe obase%olm f Sp meddjQoaljs ja greeo

acuse
Avaliou-se o componamento de 23 linhagens de soja ausentes das isozimas
lipoidgenases LDX 1. LOX2 e LOX3. originadas de cruzamentos entre
genótipos Paranaíba e Paranagoiana com linhagens ausentes das trés
rsozirnas. provenientes do Japão; quanto a resistência a Diaporthe
phaseolorum f. sp. mendionalis (cancro da haste) isolado CHOe e a mistura de
isolados de Cercospors sojina (olho de rã). O padrão para suscetibilidade ao
cancro da haste foi 'Ff-Cnstalina' e para resistênoa foram ·Coker6727'. 'Dokc'
e 'Doko RC'; e para olho de rã 'ET-Cristalina' e 'Doko RC·. O D. phaseolorum
ioi mccutado ceio método do palito de dente. As avaliações ocorreram 14. 35

e 43 dias apos a mocuíação. C. soune foi inoculada pela pulverizacão de
suspensão contendo 30 mil esporos/ml. em plantas no estádio V3. Acós 14
dias oa inocutaçáo foi realizada a avaliacão. Os resultados indicaram cue 87%
das linnagens foram resistentes ao D. ·pllaseolorum. 8.7% moderadamente
resistentes e 4.3% altamente suscetivers Observou-se que 65% das
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CONTROLE DE MONILlNIA FRUCTICOLA. EM pESSEGO COM
TRATAMENTOS PRE-cOLHEITA. JOEL F. FORTES. EMBRAPA-CPACT
C.P. 403. PELOTAS. RS. 96001-970. Pre-harves! control af Moajltma
talcticola ia peach

A podridão parda causada por Moailinia fructicola. é um fator limitante na
produçáo de péssegos. no Rio Grande do Sul. Ataca ramos. fiores e frutos. e
os riscos de perda da produçáo, parcial ou total. persistem na pós-cotbeita,
durante a comercialização. A floraçào e a pré-colheita são periodos críticos
para o seu controle. Na pre-colheita os frutos tomam-se passivers à penetração
do fungo. através de ferimentos causados por insetos. partículas sólidas
transportadas pelo vento. ou outros fatores que possam contnbuir para o
romprrnento da epiderme. Em áreas de clima úmido e chuvoso. como ocorre
no sul do Brasil. seu controle e altamente dependente do uso de funçrcrdas.
Nos frutos os sintomas iniciam com manchas pardas. circulares. que
aumentam rapidamente. Para controlá-la foram utilizados: Pyrifenox 0.028%.
Chlorothalonil 0.187%. Iprodione 0.035%. Tebuconazole 0.025%.
lrninoctadine 0.04%. Imidazole 0.015% + Tiofanato metllico 0.045%. Trifurnm
0.030%. Fluazinan 0.050% comparados a uma testemunha sem tratamento.O
deímeamento experimental foi blocos ao acaso. com 10 tratamentos . .:
repetições. uma planta por parcela.

As aplicações foram aos vinte. nove e um dia antes da colheita. em plantas da
cultivar Magno. com 11 anos de idade. Após colhidos os frutos foram mantidos
em caixas. a 25°C±1°C e umidade relativa acima de 95% para favorecer o
desenvolvimento da doença. nos frutos. por 3 dias. Quatro dias após o último
tratamento foi feita a avaliação. considerando-se infectado todo o fruto com
lesão. Todos os tratamentos foram eficazes. dífenndo estatisticamente da
testemunha (DUNCAN 5'10). Os tratamentos Pyrifenox. Chlorothalonil.
lprodione e Irmnoctadíne confirmam resultados antenores.
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PROTEÇÃO DE FLOR DE PESSEGUEIRO CONTRA MONIUNIA
FRUCTICOLA. JOEL F. FORTES (EMBRAPA-CPACT. C.P. 403. 96001-970.
PELOTAS. RS). paach flower protemian against Moo;!jnia Inlct;CO/a.

A podridão parda. Monilinia fruclicola ataca ramos. flores e frutos de
pessegueiro. estendendo os riscos de perda de produção parcial ou total ate
a pós-colheita, durante a comercialização. No estádio de floraçâo. um dos
periodos críticos para controle. o fungo mcide sobre os botões florais. oue se
tomam pardos e muncham. Não controlado avança pelo pedúnculo. atinge o
ramo. causando-lhe a morte, instalando-se na planta. o que dificulta o controle
nos estádios subsequentes. Para proteção da fiar foram avaliados:
Fluquíconazole 0.0075%. Tebuconazole 0.025%. Tebuconazole 0.017% T

0.030% "leo vegetal. Carbencazm 0.015%. Pyrifenox 0.028%. lrnibenconazme
0.030%. Flutnafol 0.012%. Tiofanato Metilico 0.06%. e testemunha sem
tratarnento. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso. com .:
repetições e 15 fiores por pancela. Ramos de pessegueiro. com botôes florars.
no estádio botão. da cultivar Diamante. foram colhidos e desinfectados
suoerficialmente com solução de Hipooorito de Sódio 0.05%. Após foram
lavados com água destilada esterilizada e. colocados em solução de sacarose
a 2%. até a abertura dos 15 botões üorais, elimmando-se os remanescentes.
Os tratamentos foram realizados com atomizador manual. Passadas 20 horas
as flores foram inoculadas com suspensão de esporos contendo 2x105 Iml. e
mantidas a 25°C:,: 1°C e UR 95% durante 3 dias. Para a avaliação. as fiares
foram examinadas sob microscópio esterioscóprco. tabulanoo-se as infectadas
em cada tratamento. Os dados em percentagem foram transformados para anc
senw100 e analisados estaUsticamente. Tooos os tratamentos
proporcionaram boa proteção da fior contra a podridão parda. sendo os
tratamentos Tebuconazole e Fluourconazole supenores aos demais. que
também diferiram da testemunha (DUNCAN 5%). A adição de óleo Vegetal ao
Tebuconazole apresentou a vantagem de possibilitar a reducão do uso de
ingrediente ativo. .
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CARACTERIZAÇÃO GEN81CA DE ISOLADOS DE ORECHSLERA TERES
DE DIFERENTES REGIOES 00 RIO GRANDE DO SUL" . A P G FRAZ70N.
A.T.S.MATSUMURA & S.T.VAN DER SANO ( UFRGS-Dept" ce
Fitossanidade. Bento Gonçalves 7712.91540-000. ?OA-RS). .GJmeu::
caractpozatioo af isolates 0recbs!era fereS !O diff~(eots c~gjQOS troce RIO
Granop do Sul.

Drecnsters teres é um dos onncipars fitopatogenos de cevaoa . causaaor ca
mancha reucular ou em rede. responsavet por grandes perdas econômicas no
ptanuo oeste cereal. Fungos fitopatogéntcos apresentam granoe vanabmcaoe.
tanto mario lógica quanto üsrctoçrca. A analise genética oe ütooatoçenos.
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AVALlAÇAO DA PATOGENICIDADE DE ISOLADOS DE PYTH/UM A
PLANTAS DE FUMO E A IDENTIFICAÇAO ATRAVt:S DE
CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS E ESTERÁSICAS EM GEL DE
POLlACRILAMIDA.° A. B. JACKISCH & M. MENEZES (UFRPEI OEPA _
Fitossaoidade, Dois Irmãos, 52171 - 900, Recife, PE). Evaluat;on of
pathogeo;city of Pvth;um ;salates ao tobacca and ;dent;ficat;on by
mamholog;cal characterist;cs and esteras;c patlem jn gel Of po!jacC'lamjde

Sete isolados de Pythium foram obtidos do solo da horta e de outros locais do
Campus do Departamento de Agronomia da UFRPE, identificados através de
observação morfológica das caracterlsticas reprodutivas e de análise
eletroforética em gel de poliacrilamida e testados quanto a patogenicidade a
plantas de fumo. O isolamento procedeu-se através de discos de frutos de
pepino verdes, usados ~o isca, que foram colocados em contato com o solo
e após 36h o fungo foi nsferido para meio BDA. Para identificação, foram
fertas microculturas em batata-cenoura-ágar e após 48h observadas as
caracteristicas do esporá io, oogõnio, anteridio e oosporos. Também foi feita
a análise eletroforética para padrões de esterase. Todos os isolados foram
inoculados em plantas de fumo para observação da palogenicidade em casa
de vegetação. Os isolados foram agrupados em 3 espécies: P.
aphaniderma/um (5 isolados), todos apresentando 2 bandas de esterases, mas
variando na atividade enzimática; P. tolurosurn (1 isolado) com 2 bandas, mas
com mobilidade relativa diferente de P aphaniderma/um; e, P. u//imum (1
isolado) apresentando 4 bandas de esterases. Apenas 3 isolados de P.
apIJaniderma/um se apresentaram patogênicos a plantas de fumo.

° Parte da dissertação de mestrado do 10. autor - UFPE.
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EFEITO DO SILlclO NA INDUÇAO DE RESISTt:NCIA A D/APORTHE
PHASEOLORUM F.SP. MER/D/ONALlS EM CULTIVARES DE SOJA COM
DIFERENTES NlvEIS DE RESISTt:NCIA. JULlATTI, F, C,': RODRIGUES, F.
DE A.2o; KORNOORFER, G, H'; SILVA, O DE A.O"; CORRt:A, G. F.3 &
PEIXOTO, J. R.' eDiscente e 1.3Docente - Departamento de AgrenomialUni-
versidade Federal de Uberlândia, Cx. Postal 593, 38400-902, UberlándiaIMG).
Effect af silicjum io the joductjon af the resistance to OjaDorthe Dhaseo/pO!m
f sQ meddionalis jn soybean cultjyars wjth djfferent resjstance levels.

Atualmente, dentre as doenças da soja causadas pelo complexo fúngico
DiaporthelPhomopsis, o cancro da haste é a principal delas, sendo o seu
controle de alta relevância econõmica para a sojicultura brasileira. Conduziu-se
um trabalho em casa de vegetação, com o objetivo de verificar o eferto do silicio
no controle desta doença, num ensaio utilizando-se o delineamento em blocos
ao acaso, num esquema fatorial (5x4), 4 repetições e 6 plantas por parcela.
Os fatores estudados foram: (I) doses de silicio (O, 200, 400, 600 e 800 Kg de
Si02fha), utilizando-se como fonte de silicio o silicato de cálcio e (11) cultivares
de soja. com padrões diferenciados de resistência ao fungo (UFV-15
Uberlãndia, Cristalina, Savana e FT-Estrela). O isolado do fungo foi obtido no
CNPSo/EMBRAPA. Utilizou-se o método do palito de dente para as
inoculações. Utilizou-se amostras de um solo da classe Latossolo
Vermelho-Amarelo álico textura média, com baixa relação Si02lAI203,
previamente corrigido com a aplicação de calcá rio e silicato de cálcio. Aos 30
dias após a inoculaçào. avaliou-se a severidade da doença, através de uma
escala de notas variando de O a 5, de acordo com a % de necrose no caule,
bem como a % de plantas mortas, altura de plantas, peso seco da parte aérea
e do sistema radicular. Foram realizadas análises de variãncia, testes de
médias e análises de regressão para todas as avaliações. Concluiu-se que: a)

, houve, com o aumento das doses de silício. acréscimos para altura de plantas,
peso seco da parte aérea e do sistema radicular; b) para a % de piantas mortas
e Índice de Doença (%), os valores foram decrescentes, com equações
lineares negativas e também quadráticas; c) a cultivar FT-Estrela, foi uma
exceção entre as cultivares testadas, por apresentar alto nivel de resistência
ao fungo e d) observou-se que a dose ótima seria a de 600 Kg de Si02fha.
Conjectura-se que, em condições de campo, com a presença de inóculo natural
ou através de aplicação artificial do mesmo, os resultados poderão ser ainda
mais promissores, já que o método de inoculação utilizado é considerado
drástico.

'.-,' Bolsista do PET/CAPES, de Aperfeiçoamento/CNPQ e do CNPq
respectivamente

c~t
~CLADIUM SPP. ASSOCIADOS A PODRIDÃO DE RAIZES DE

MUDAS DE FRUTEIRAS NATIVAS DOS CERRADOS E EXÓTICAS. l'L.I..:lL
.JUNOlJEIRA; J. A. SILVA; M. J. A. CHARCHAR; & L. R. M. ANDRADE.
(Embrapa I CPAC. C P 08223,73.301-970, PLANAL TINA, DF.) Natiye and
exotje f(!lit tre.::. seedljogo rool rol assoGÍated to Cvhodmcladlum soa

A expansão da frulicultura nas regiões de Cerrados tem aumentado
consideravelmente a demanda por mudas e, consequentemente, o número de
viveiristas. Desde 1990, vem se observando um alto indice de mortalidade de
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mudas das espécies nahvas do Cerrado como a mangabeira (Hencorrue
speciosa), baru (Dypterix a/a/a), pequizeiro (Caryocar brssinense).
pequizeiro-anão (Caryocarbrasi/iense subsp intermedium), guapeva (Pou/ena
sp.), araticum (Annona crassiflora), cajueiro (Anacardium o/honianum),
gabirobeira (Campomanesia sp.).e de espécies exóticas como a aceroleira,
abacateiro e gravioleira (Annona murica/a) Os sintomas são caracterizados,
inicialmente, pelo aparecimento de pequenas lesões escuras no coleto, que
progridem em direção às raizes, causando a podridão das mesmas. Como
consequência, a planta tem seu crescimento paralisado, toma-se amarelecida,
murcha e seca. Em mudas de manga beira e gravioleira, o Indice de
mortalidade pode chegar a 100%. A doença esta associada à presença de
Cylindroc/adium spp., principalmente C. c/avatum, nas raizes e coletes.
Experimentos envolvendo manejo e controle químico. vêm sendo conduzidos
no sentido de reduzir a incidência da doença.

DOENÇAS DA SERINGUEIRA NAS REGIOES DO ECOSSISTEMA
CERRADOS. NII TON T V .!lINOlJEIRA'; EURICO PINHEIR02; JOSEFINO
F. FIALHO' ; ALEXANDRE J. B. SANTOS'; LEIDE R. M. DE ANDRADE'
('EMBRAPAlCPAC, C. P. 08223, 73301-970, Planaltina, DF;
2EmbrapalCPATU, Trav. ENt:AS Pinheiro S/N, 66.095-100. Belém, PA).
piseases ia rubber tree plaotatjpos growjng ;0 Cerrados ecpsystem

Com a evolução dos problemas fitossanitários na Amazõnia sempre úmida, a
heveicultura passou a expandir-se nas regiões denominadas "áreas de
escape", que abrangem as regiôes Sudeste, Centro-Oeste e Sul. Na região
Centro-Oeste, a maioria dos seringais (62.000 ha), está implantado em solo
sob Cerrado ou transição cenradolfloresta amazônica. Nestas áreas, a
seringueira geralmente renova a folhagem nos meses de julho e agosto, época
e que a umidade relativa e temperatura são baixas, reduzindo desta forma.
surtos epidêmicos constantes do mal-das-folhas (Microcyc/us u/el). Por outro
lado, além do mal-das-folhas que, esporadicamente, ocorre de forma
epidêmica. outros patógenos adaptados as condições edafoclimáticas dos
cerrados vêm colocando em risco, a estabilidade da heveicultura na região.
Doenças como o DAP (deslolhamento ascendente precoce), associada a
Co/letro/richum gloeosporioides, queima-do-fio (Ko/eroga noxia = Pellicu/ana
ko/eroga), nematóide das galhas (Meloidogyne exigua), seca do painel
(etiologia desconhecida), seca dos ponteiros (Stignina sp.), podridão da casca
(Bo/ryodip/odia /heobromae) mancha de alga (Cepha/eurus virescens) e
mancha de alternaria (AI/emaria sp.) são comuns. Destas, o DAP vêm
causando intenso desfolhamento de folhas adultas a partir dos meses de
outubro ou novembro. Estudos vérn sendo feitos no sentido de esclarecer a
patogênese e métodos de controle.

Q
~LE INTEGRADO DA PODRIDÃO DE RAiZES

(CYLlNDROCLAD/UM CLAVATUM) DE MUDAS DE MANGABEIRA. N.L\L.
,JljNOlJEIRA, JA DA SILVA, M.JA CHARCHAR, L.R.M. DE ANDRADê
(EMBRAPA-CPAC - C.P. 08223, CEP 73301-970 - PLANAL TINA,DF).
Integrated canlml of mol rol (CvfjndrocJadium cJavatum) ia seedljoQs of

manga beira (Hancom;a sQeciosa)

A mangaba (Hancomia spp.) é uma fruta muito apreciada pela população das
regiões Centro Oeste e Nordeste do país, onde é consumida "in natura" ou em
forma de doces, geleias e sorvetes, A grande e crescente demanda por polpa
com preços atrativos para o produtor, tem estimulado o plantio dessa fruteira
nos Cerrados da região Centro Oeste, onde a espécie H. speciosa vegeta
naturalmente e é amplamente distribulda. Varias tentativas para se produzir
as mudas de H speciosa na região Centro Oeste fracassaram devido o alto
indice (até 100%) de mortalidade das mudas por Cy/indroc/adium clava/um,
mesmo sob rega controlada. Desta forma, objetivando-se controlar essa
doença, implantaram-se experimentos em viveiro sob irrigação por aspersão,
ulilizando-se substratos com diferentes niveis de matéria orgãnica para
enchimento dos sacos de plástico, integrados com aplicação de benomil,
Trichoderma vitioe, tratamento do solo com brometo de metila e areia lavada
Após 2 anos de avaliações em 2 experimentos repetidos em épocas diferentes,
concluiu-se que o substrato composto a base de 95 litros de terra de subsolo,
500 g de superfosfato simples, 100 g de KCI, 200 g de calca rio dolomitico
(PRNT = 56%), 50 g de FTE-BR12 e 5 kg de esterco-de-gado curtido, acrescido
de uma camada de 10 cm de areia lavada adicionada sobre o substrato após
o enchimento do saco plástico, integrado com Trichoderma ou benomil,
controlou eficientemente a doença. Não houve efeito do tratamento do solo
com brometo de rnetila.
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COMPORTAMENTO DA MICROFLORA DE SEMENTES DE FEIJÁO E SOJA
NO MEIO NEON. UTILIZADO EM ESTUDOS DE DETECÇÁO DE
SCLEF'?OTlNIA SCLEROTlORUM". A D PERES'. J. C. MACH.'\DO'. L. C. B.
NASSER' . A V REIS' ('Dept. de Fitossarudade. Univ. Fed. oe Lavrãs:c:P
37. 37200-000. Lavras-MG: lEMBRAPAICPAC. C. P. 08223. 73301-970.
Brasiha-Df ). BehaVlor of lhe m,crptJora Df seeds of bean and soybean 00
NEON med!um so as ta study lhe detectloo af Sclemtjoia SC1erntlOQlm •

O meio NEON tem como caracteristica a mudança de sua coloração. de azul
para amarelo. quando estão presentes microrganismos que produzem
suostáncias ácidas. Scierotime sclerotiorum é um dos organismos desse grupo
que. por produzir acido oxálico. tem sido objeto de estudos do ponto de vista
de cetecçáo em sementes. Objetivou-se no presente trabalho verificar o
comportamento de fungos e bactérias Que podem ocorrer em sementes de
Ieuào e SOla. ao lado de S.scleroMrum. no referido meio. Foram testados 42
isolados dos géneros AspergiJ/us. Pemci/lium. Rhizopus, Fusarium.
Co/letotncrium. Cerr:ospora. Scterctium, Cladosponum. Pnomopsis,
Rnnoctorus, Macrophomma. Cneetotmurn, Se/erotinia scierotiorum e as
bactenas Xanthomonas eampestns pv phaseoli. Xanthomonas eampestns pv
luscans e CIOCO ISolados de bactérias não identificadas. testadas no meio
NFON sem antibióticos. As placas contendo inócuto dos orgaoismos em teste
foram avaliadas quanto a mudança de coloraçáo do meio ao redor do disco
com rnicétio do fungo e das colõnias de bactérias. Observou-se a mudança de
coloração por 17 isolados de 6 gêneros de fungos e por dois isolados de
bactérias não identíficadas .

• Parte da dissertaçào de mestrado do 1° autor

0v, I ODOLOGIA DE INOCULACÃO DE SCLEROTlNIA SCLEROT/ORUM EM
SEMENTES DE FEIJAO E SOjA'. A P PI=RES'. J. C. MACHADO' & L. C.
B. NASSER1 ('Depl de Fitossanidade. Univ. Fed. de Lavras. C. ~
3720G--000. Lavras-MG: lEMBRAPAlCPAC. C. P. 08223. 73301-970.
Brasilia-DF). Methodology af jooctllalion Df $c[erotlO;a sc[emUoolw po seeds
ofJ:lr.an and soyi>ean

O desenvolvimento de métodos de inccutaçào de sementes de feijão e soja
com Se/erotinia sclerotiorum é de grande importãncia para diversos estudos.
mcíuindo a detecção desse patógeno. Objetivou-se estudar o desenvolvimento
de uma metoootoqra de inoculação de Sclerotinia sc/erotiorum em sementes
de .reijão e soja de !acil execução e eficiente para a obtenção de sementes
míectadas. Foram utilizados 4 isolados cujas cotóruas foram crescidas em meio
BOA. sobre as quars as sementes foram mantidas em contato por 18. 24 e 30
horas. em cámara de 20°C. As sementes foram submetidas ao 'Bloner test",
sendo metade desinfestadas superficialmente. Foram testadas temperaturas
de Incubação oe 14 e 20"C. no escuro. por 7 dias. Cada isolado foi analisado
Individualmente e os resultados mostram oue, para a maioria dos isolados. a
desmfestaçáo superficial elimmou parte do inoculo, sendo 30 horas de
mocutaçáo em cámara de 20°C. suficientes para uma efetiva inoculaçào do
patogeno nas sementes. para a maioria dos isolados.

'Pane da dissert, de mestrado do 1° autor a ser apresen.a Univ.Fed.de Lavras

178 OL s<5~~1,
UTILlZAÇAO DE MEIO SEMI-SELETIVO PARA DETECÇÃO DE
SCLEROTlNIA SCLEROTIORUM EM SEMENTES DE FEIJAO E SOJA'. A..
e.EEB..ES'.l.C. NASSER2 & J. C. MACHADO' ('DepL de Fitossanidade, Univ.
Fed. de Lavras. C. P. 37. 3720G--0O0. Lavras. MG: 2FMBRAPAlCPAC. C. P
08223. 73301-970. Brasilia. DF). \ Itjljsahon of semj-seletive medjlloo to detect
Sde.mtjoia sclerntrQolm ja seQds of bean aod soybean

Considerando--se que Se/erolinia se/eroliorum produz ácido oxálico e que este
produto modifica a coloração de substra\os contendo Indicador - azul de
brornofenol. estudou-se neste trabalho a Viabilidade do emorego deste
onncipio para detectar esse patógeno. a partir de sementes de feijão e SOla
artificialmente infectadas. As sementes foram inoculadas com 4 isolados de
S.sclerotiorum. das quais metade foram desmfestadas superficialmente,
plaqueadas no meio. denominado NEON. e incubadas à 14 e 20°C. no escuro.
por 7 dias. Considerou-se portadoras de Scterotirue se/erotiorum as sementes
onde se observou mudança de coloraçáo do meio. de azul para amarelo daro:
presença de rnrcého uoico e esderódios ao redor das mesmas. Para a maicna
dos Isolados que foram inoculados não houve diferenças Significativas (P .05)
entre as condições de Incubação. Conclur-se que o meio NEON em cámaras
de rncucaçáo de 14 ou 20°C pode constituir-se em um método altemabvo para
a oetecçào de Selerotinia sc/erotiorum em sementes de feijão e soja com
relativa segurança e rapidez .

• Parte da dissertação de mestrado do 1° autor a ser apresentada a Uruv. Fed.
de Lavras
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SIMILARIDADE GENEOTICA ENTRE ISOLADOS DE SCLEROTlNIA
SCLEROTIORUM USANDO MARCADORES MOLECULAR:::S RAPO. 6...E.
P.EB.E..S1. R. SILVA1. M.G.C. VIEIRA'. J.C. MACHADO'. J.B. SANTOS' ('Depl.
de Fitossarudace. )Depl. de Agncultura. ·Depl. de Biologia. Uruv. Fed. de
Lavras. C.P. 37. 3720Q..OOO.Lavras MG). Geneticsjmilanty belWeen Sc/emoma
sc/eroNootm iSQlares usioa molecular markers RAPO

A forma de perpetuação no solo de Scterotims se/erotiorum são os escleródios
porém alguns Isolados não os produzem facilmente. embora sejam
patogênicos as espécies suscetiveis. Objetivou-se avaliar a similandade
genética entre Isolados que produzem e não produzem escleródros. Seis
isolados de Selerotima sc/erotiorum (O. E. L. C-19. 1--09.H) foram comparados
através da técnica de rnarcadores moleculares RAPD. As reações foram
realizadas em termocicíador Per1<inFlmer usando 45 eretos de amplificação.
Foram utilizados 22 primers que geraram 40 bandas de DNA polimórficas e 5
monomórficas. Os produtos de reação foram separados por eletroforese em
gel de agarose 1%. A ausência de banoa foi considerada zero e a presença 1
Com esses dados construru-se uma matriz de zero e um. utilizada para cálculos
dos valores de Similaridade. de acordo CDm o método Simple MatClling. Esses
valores foram agrupados pelo método UPGMA em dendrogramas. onde
veríücou-se o posicionamento do isolado 1--09em um grupo distinto dos cernais.
A máxima Similaridade encontrada foi de 52.5% (1-09 e L) e rnrmrna de 35.0%
(1--09e C-19). O Isolado 1--09.que se mostrou mais divergente. apresenta a
característica da ausência de esderódios em meio BOA.

lBolsista DPI
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EFEITO PREVENTIVO 00 FUNGICIDA BENOMYL EM DUAS CULTIVARES
DE MUSA SP NO CONTROLE DE FUSAR/UM OXYSPORUM F. SP.
CUBENSE'. G M SAlTO & M. S. ABREU (Univ. Fed. de LavraslUFLA. Oeot.
Fitossanidade, C.P.37. 37.200--000. Lavras. MG). Benomyl Ó/Ooicide
appljcatioo 00 twQ banana cultivars to p(eyent Eusarium OXVSOOrum f 5p

çuOense lofectjoo.

Este trabalho teve como objetivo verificar o efeito preventivo do fungicida
Benomyl no controle de Fusarium oxysporum I. sp. eubense cultivado-em meio
de arrozlareiaJágua e inoculado em mudas de bananeira proveniente de cultura
de tecidos. Acós 1 mês ao tratamento. as mesmas foi transferidas juntamente
com as testemunhas para se desenvolver no campo experimental do
Depanamento de Agricultura da Universidade Federal de Lavras. Os fatores
avaliados foram 2 curtivares de bananeira (Prata Anã e Prata Comum). épocas
de inocutaçáo íúngica (aos 6. 7 rneees de idade e sem inocutaçáo) e aplicação
de fungicida (com e sem aplicação preventiva). Após o arranquio das plantas
nenhum sintoma de Fusanum foi observado na extensão dos pseudocaules.
A cultivar Prata Anã constatou juntamente CDm inocutação aos 6 meses de
idade e o uso preventivo do fungicida como tratamentos de menores
percentagens de necrose nos rizomas. O maior diãmetro de rizoma foi
verificado na cultivar Prata Anã e o menor na Prata Comum. quando recebeu
moculaçáo do fungo aos 7 meses ae idade sem prévia aoücaçào do fungicida.

• Pane da dissertaçáo de mestra do do 10 autor. a ser apresentada a Uruv. Fed.
de Lavras
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AVALlAÇAo DA T~CNICA DE PROPAGAÇÁO RÁPIDA OU 'IN VIVO' DE
BANANEIRAS ATRAVEOS DE RIZOMAS TRATADOS COM O FUNGICIDA
BENOMYL NA OBTENCÁO DE EXPLANTES LIVRES DE FUSARIUM
OXYSPORUM F. SP. CUBENSE' G M SAlTO & M. S. ABREU (Univ. Fed.
de LavraslUFLA, Dept. de Fitossanidade. C.P. 37. 37.200-000. Lavras. MG).
Fffectiveness af Beoomy! flJoCiddp treatment 00 "ia vivo· pmpagatlon af
bananas for lhe pmdllçtlon af Fflsaotlm Oxysooolm f sp cllbeose fre~
.seel1linQs.

o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência da propagação "in
VIVO' de nzornas de bananeiras em produzir mudas livres de Fusanum e
verificar a inüuéncia dos tratamentos sobre numero de brotos e plãntulas
formadas. bem como a evolução dos brotos para plãntutas. Os fatores
avaliados foram: 2 cultivares de bananeira (Prata Anã e Prata Comum): época
de mocutaçào do patógeno (aos 6. 7 meses de idade e sem inoculaçào) e
aplicação preventJVa de Benomyl ( com e sem aplicação). Após 70 dias
verificou-se Que o numero de brotos e a sua evolução para plántuías não foram
müuenoaoos pelos tratamentos. O numero de plãntulas formaaas fOImaior em
plantas inoculadas aos 6 meses. A transmissão do patogeno as novas gemas
foi constatada através do plaqueamento de tecido interno dos meristemas em
meio de Snyder e Hansen. Após a mcubaçáo de alto dias a 22±2°C sob regime
de luz alternado, observou-se coíórua de Fusanum na maiona dos tratamentos.
destacando-se aoueles inocutanos aos 7 meses. As cultivares e o tunqrcida
não atuaram stgnificatNamente sobre o crescimento funglCO.

• Parte da dissertação oe mestraao ao 10 autor a ser apresentada a Uruv. Fed.
de Lavras
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METODOS DE AVALlAÇAO DE RESISTtôNCtA EM TOMATEIRO A
MANCHA-8ACTERIANA CAUSADA POR XANTHOMONAS CAMPESTRIS
PV VES/CATORIA S. C. M. DE MELLO'. C. A. LOPES' & A TAKATSU'.
('EMBRAPAlCNARGEN. c.p. 02372. 70.849-970. Brasilia. DF
E·mail:smello@cenargen.embrapa.br: 'EMBRAPAlCNPH. c.o. 0218.
70.359-970. 8rasiiia. DF: 'Un8. Depr? de Frtcpatctoçra. 70.910-900. Brasiha,
DF). Methods for evaluahon of baÇJenal spot reslstance m toma to plaOls
Um estuco fOI conduzido em condições de campo. na area expenmental da
EMBRAPAlCNPH. através de inoculação artificial (10a ufclml). VIsando a
oeterrrunaçáo de método de avaliação da rnancha-oactenana em tomateiro.
Foram cornoaracos seis diferentes métodos: 1)porcentagem de área foliar
mteetaca da planta (PAFI): 2) porcentagem de área infectada da 3a folha
(PAJTF): 3) porcentagem média de área infectada da 4a . 5a e 6a folhas
(PAIQQSF): 4) porcentagem de folhas infectadas (PFI): 5) porcentagem ae
desfolha (PD) e 6) porcentagem de área intectada da 5a folha (PAIQF). As
avaliações foram realizadas aos 10. 13. 15. 19.23 e 28 dias após a inocutaçáo.
A partir dos dados obtidos foram calculados os valores de área abaixo da curva
de progresso de doença (AACPD) e de componente principal (CP1). os quais
foram utilizados nas análises de agrupamento e de varíància (ANOVA) e nos
testes ae comparação ae médias (Duncan). Coeúoentes de correlação
elevados (p=0.01) foram verificados entre os critérios PAFI. PAJTF. PAIQQSF
E PD. As análises. tanto de AACPD como de CPl demonstraram ser
adequadas para identificar resistência em tomateiro à rnancna-bacteríana. De
acordo com os resultados obtidos. todos os critérios de avaliação utilizados
foram efetivos na diferenciação dos genótipos. Entretanto. o critério de
avaliação baseado na PAFI foi considerado o mais indicado para a seleção.
quando se avalia um grande numero de genótipos ao mesmo tempo. devido
à simplicidade e à rapidez com que o trabalho pode ser executado.
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CONTROLE DE SCLEROT/N/A SCLEROT/ORUM NA CULTURA DE
CANOLA (BRASS/CA NAPUS L VAR. aLE/FERA) EM DIFERENTES
SISTEMAS DE ROTACÃO DE CULTURAS. M.V.R. MILLEO(l) &.M..l....B.L.
DA COSTA LIMA ai (')Universidade Estadual de Ponta Grossa. (2)Depto de
Fnotecma e Fitossanitarismo. SCA. UFPR. C.P. 2959. 80.035.050. Cutitiba-
PR. Crop rotetion systems to control Sctemtims scterotiorum in Rape.
A canola é uma oleaginosa c ~ invemo originada do melhoramento genético da
cotza tendo seu cultivo ampliado pela qualidade do óleo obtido. de alto teor de
ácidos graxos msaturados. No sul do Brasil a perspectiva de se incrementar a
indústria de óleo e a opção como diversificação de plantio no outonoánverno
contribuiram para a Introdução da cultura no Paraná. ocupando hOle cerca de
6.000 ha. A podridão branca da haste. causada por Sclerotínia sderotiorum
tem sido relatada em outros paises e com maior severidade quando a canola
sucede a outras culturas suscetiveis. O expenmento foi conduzido na fazenda
da Universidaoe de Ponta Grossa com a cultivar ICIOLA-41. utilizando-se
areas onde culturas não suscetiveis ao patógeno se sucediam e áreas com
curturas suscetíveis como seguem: arrozi ervilhaca1 milhol canola e soja!
çirassoí' feijão/ canola. Como controle quimico utilizou-se uma mistura de
vincíozoün e tebuconazole. em duas aplicações aos 35 dias (estádio 86) e 50
dias (estádio D). A incidência de S. sc/eroltorum foi menor nos tratamentos
onde foi utilizado o controle quimico e no de rotação de culturas não suscetiveis
não navenoo diferença estatlstica significativa entre eles. A maior incidência
ocorreu no tratamento de rotação com culturas suscetíveis.

Q
~O DA PRODUÇAO EM PLANTAS DE SOJA (GL YCINE MAX

(MERRIL)) COM SINTOMA -CARIJÓ' ASSOCIADO A PODRIDÃO
RADICULAR. FREITAS. M. A.': NASSER, L.C.B.2: GILJOLJ. J.L':
NASCIMENTO,A S ' & CAFÉ FILHO. AC. i ('UNIVERSIDADE DE BRASjLJA
70.910-900' : "EMBRAPAlCPAC. 73.201-000": J-rEC-AGRO. 70.753-520'.
"BRASILJA-DF. Spvbean (Glvcme max (Merrilll vjeld loss related 10 -carijó'
J.eaf svmptpms and rem rol.
A podridão ae raizes de soja causada por Fusanum tem sido atribuida a
aiferentes espécies. /armae spectelis e diferentes raças fisiotóqicas. ocorre na
maioria das áreas produtoras de Sala do mundo e tem sido aSSOCIada ao
sintoma foiha "cariió". O ensaio teve como objetivo fazer uma avaliação
preliminar das perdas de rendimento na cultura da soja em plantas com
sintomas de folha "canió" associados a podridão radicular. O experimento foi
conduzido no campo na Fazenda Experimental FT-Sementes. região do
PAD-DF. em 2 areas distintas de 500 m2 com 2 repeuções de 52 plantas da

'~nstalina RCH. As plantas sadias e doentes (com sintoma "cariió"
associados a podridão radicuíar) foram marcacas, ao acaso. no estádio R5.3
(vagens com 25% a 50% de granação). Efetuou-se o Isolamento em BDA -
cloranterucot da regiáo cortical de amostras de plantas sadias e doentes.
Isolados de Fusanum sp. foram encontrados em 80% dos Isolamentos oe
plantas doentes. mas não nas sadias. Nas áreas 1 e 2 foram encontracos 20%
e 18% de plantas com sintoma -cariió" respectivamente. A colheita fOi realizada
em 04/05/96 e a umidade das sementes foi ajustaoa em 13% para oeterrnmar
a prooução. Na área 1 a produção média por planta sadia fOIde 21.29g e ae

372

6.179 para doentes. indicando uma redução de 71% da produção: na área 2
foi de 11.9g para plantas sadias e 4.30g para doentes com reaução de ô 1%.

Q.
INCIDtôNCIA DE FUNGOS E GERMINACAo DE SEMENTES DE MARACUJA
(PASS/FLORA EDULlS F. FLAV/CARPA SIMS). TRATADAS COM
H!POCLORITO DE SÓDIO -.TEIXEIRA R V R': FREITAS. M. A'.
NASCIMENTO. AS. &. NASSER. L. C. 8.2.-f'Univer.;idade de Brasilia.
70.910-900. Brasilia-OF: 'EM8RAPAlCPÀC, 73.301-000. Brasilia-OF)
Incidence ai fungi aod seed geanination Df passjoo fnlir fPassdtora eduljs f
flaVlcawa Sjmsl trealed witb sodjum byperclorjte.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a inc.déncia de fungos e a germinação de
sementes de maracujá amarelo cv. marilia após tratamento. As sementes
foram coletadas de plantas com 3 anos de idade na região do-f'AD-DF.
Seiscentas sementes foram tratadas com hipodotito de sodio (2%) por 3
minutos. e outras seiscentas sem tratamento. Para avaliar as porcentagens de
infecçác/intestaçáo. as sementes foram divididas em trinta gerboxes com
papel absorvente. e incubados sob fotoperiodo de 12 h luz branca/12h escuro
em 25.0 :t 0.5°C. A avaliação foi feita após 7 dias. Nas sementes com
tratamento. foram encontrados 94.9% sadias. 22% Fusarium sp., 1.8%
Phomopsis sp., 0.5% Rhyzopus sp. e 02 % Penicillium sp., em comparação
com as sementes sem tratamento. respectivamente. 59.0%. 1.3%. 5.8%.
31.8%,1.0%. e ainda com 0.7% Alternaria sp., 0.2% Colletotrichum sp, e 0.2%
Cladosporium sp. Para testar a germinação. as sementes com/sem o
tratamento foram semeadas em bandejas plásticas com areia esterilizada. e
avaliadas 12 dias após a semeadura. resultando em 52.9% de germinação
nas sementes tratadas e 38,7% nas sem tratamento.

" Parte da dissertação de mestrado do l·autor.

~
FUNGOS ASSOCIADOS A SEMENTES DE MARACUJÁ (PASS/FLORA

EDUUS F. FLA V/CARPA SIMS)' IfIXEIRA R V R ': FREITAS. MA I:
NASCIMENTO. A.S.' & NASSER L.C.S.2 ('Unrversidade de Brasiha,
70.910-900. 8rasilia-DF: 2EMBRAPAlCPÁC. 7~.301-OO0. Brasilia-DF). E.umu
assoqaJed wilh seed of passioo tnljt rpassiflora edulis f flayrçama Sjrnsl.

A multiplicação por sementes é o meio de propagação mais utilizado para o
estabelecimento de cultivos comerciais de maracujá. sendo as sementes a
príncipat fonte de disseminação de patógenos . O objebvo desse traoalho foi
determinar os fungos associados às sementes de maracujá amarelo cv.
rnarítia. O ensaio foi realizado no Laboratório de Patologia de Sementes da
EMBRAPAlCENARGEN: as sementes foram coletadas ae plantas com 2 anos
de idade na região do PAQ.OF. Para detecçáolidentificação dos fungos. 400
sementes foram tratadas com hipodorito (2 %) por 3 minutos e 400 ficaram
sem tratamento. sendo então distribuldas em 40 gerboxes contendo papel
absorvente umedecidos previamente. e incubadas sob fotoperiodo de 12 h luz
negra/12 h escuro a 25,0 = 0.5 se, A avaliação foi feita após 7 dias. Nas
sementes com tratamento. foram encontrados 96% sadias. 2.0%
C/adosporium sp .• 1.3% Fusarium sp .. 0.8% Penicillium sp .. 0.5% Aspergillus
sp. e 0.3% Phoma sp .. em comparação com com as sementes sem tratamento.
respectivamente. 67.8%: 19.5%: 5.3%: 5.3%: 1.8%: 3.8%. e ainda 0.5% de
Colletorrichum sp.
• Parte da dissertação de mestrado do 1· autor.
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PATOGENICIDADE DE ISOLADOS DE CLADOSPOR/UM SPP À ROSEIRA.
MA B MORANDI: LA MAFFIA; A.JA MONTEIRO & J.S. TATAGIBA (Dep.
de Fitcoat., Univ. Fed. Viçosa. 36571-000. Viçosa -MG). PathooeOlcjrv Df
C/adoSQQdum sQP jsolates to rase
Quatro Isolados de C/adosponum spp., obtidos do filoplano de roseira.
reduziram a infecção de rosas por Botrytis cinerea (Tatagiba. 1996. Tese de
MS. UFV). Porém. alguns dos isolados conferiram ma aparência aos botões.
havenao ocasionalmente crescimento micelial e esporulação. Visando-se
avaliar a viabilidade destes isolados como agentes de biocontrole.
montaram-se ensaios de patogenicidade em botões e em pétalas destacadas
de rosa. Para botões. aplicaram-se trés concentraçóes de inoculo (10". 10õ e
107 conidioslml) de cada isolado. e os botões Inoculados permaneceram a
20"C. durante 72 h (em cámara úmida nas 24 h imcrars). Para pétalas
destacadas. essas foram acondicionadas em caixas Gerbox sobre espuma
molhada e. no centro de cada pétala. depositou-se uma gota oe 101 ce
suspensão de cada concentração. As condições de Incubação foram Similares
as do ensaio em botões. Nas concentraçóes mais baixas (105 e 106). não se
observaram quaisquer sintomas. em ambos os ensaios. Porém. com 10'
conknoszmr. detectaram-se um residuo preto e pequeno crescimento rruceliaí
nos botões. tomando-os unpropncs à cornercialrzaçàc. Dos resiouos pretos.
reisolou-se C/adosponum sp., mesmo após deslDfestação suoerficial em
NaOCI. Os antaçorustas testados. apesar de eficazes como agentes de
broconrrele tém uso limitado a nivel de produtor. pela possibilidaoe ae haver
depreciaçáo dos botões. se aplicados em dosagens altas oe inóculo.
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aproximadamente 0,3 em, acompanhando o sentido das nervuras das folhas,
As lesões evoluem e coalescem, produzindo a necrose completa das folhas e
causando no estágio mais avançado, a morte das plantas. Em palmáceas
encontramos relato desse fungo. em dendezeiros na Costa do Marfim. onde
os sintomas são semelhantes aos encontrados nos coqueiros do estado do
Pará. As variedades de coqueiro precoce são as mais suscetíveis. e julgamos
que essa doença, em parte, está relacionada ao manejo empregado nas
plantaçóes, uma vez que as mudas, na maioria dos casos. demoraram a
serem plantadas e no campo não receberam as adubaçóes orgànicas e
quimicas necessárias em época adequada.

313
ESTÁDIO DO HOSPEDEIRO INFLUENCIA A RELAÇÃO PATOG~NICA
ENTRE A PYR/CULAR/A GR/SEA DO TRIGO E DE OUTRAS GRAMiNEAS:
A S URASHIMA' & H. KAT02 (' UFSCar/C.CA. C.P. 153. 13600-970Araras.
SP. bolsista do CNPq; 2Kobe University, Faculty of Agriculture, Rokkodai,
Nada-ku, 657 Kobe, Japan). Host developmental stage affects the relationship
betweeo pvdcularia QoSca troro wheat and other grasses.

Isolados de Pyricu/aria grisea de lavouras de trigo e arroz, e el'\1as daninhas
atacadas por brusone, foram estudados quanto às suas afinidades patogénicas
com a Pyricu/aria do trigo, levando-se em consideração os estádios dos
hospedeiros. A impossibilidade de inoculação cruzada entre os patógenos da
brusone do arroz e do trigo confirma que eles são organismos distintos,
demonstrando que a Pyricu/aria do trigo não é a mesma que a do arroz. Dentre
as ervas daninhas, o isolado de Pyricu/aria de Selaria genicu/ata mostrou ser
o mais próximo ao do trigo, sendo o único que possibilitou infeção cruzada.
Das outras invasoras, Cenchrus echinatus apresentou reação suscetivel à
Pyricu/aria do trigo, mas a inoculação cruzada não foi completada. O estádio
do trigo teve infiuência em duas situações distintas: na fase vegetativa foi
suscetivel a Pyricu/aria de S. genicu/ata, mas resistente na fase reprodu1iva,
e de reação exatamente inversa quando se considerou o strain de B.
p/antaginea. Essa reação diferencial do trigo em função da idade da planta
mostra quão dificultoso é um efetivo programa de melhoramento, visto a
necessidade de se levar em consideração a resistência do trigo no seu diversos
estádios.

'Parte da tese de doutorado do 10 autor.
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CARACTERIZAÇÃO DE ISOLADOS DE FUSARIUM OXYSPORUM F. SP.
LYCOPERSICI E F. SP. RADICIS LYCOPERSICI A NivEL DE DNA
MITOCONDRIAL·.A. F.URBEN' E J. H. CROFT2.(' CENARGENIEMBRAPA,
CP 02372, 70849-970, Brasilia-OF; 2School of Biological Sciences-Univ. of
Birmingham-Birmingham, England-P.O.Box 363). Charactedzation of isolates
af F!lsarillm oxyspoolm f sp Iycopersici (Sacc) Snyder and Hansen and
FtJsarium ox:yspoO!m f sp radjcis Iycopersici Jarvis and Shoemaker at lhe
mrONA leyel.

A taxonomia do gênero Fusarium tem sido baseada principal-mente em
critérios morfológicos, caracteristicas culturais e especificidade de
hospedeiros. Têcnicas moleculares têm sido largamente utilizadas em estudos
de classificação e população dentro de um ou de diversos grupos de fungos.
Entretanto, são poucos os trabalhos existentes sobre Fusarium. Isolados de
Fusarium oxysporum f. sp. Iycopersici (Foi), (42 isolados) e de f. sp. radicis
Iycopersici (Forí), (7 isolados) de tomateiro, procedentes de diversos paises,
foram estudados a nível de -mtONA' com o objetivo de analisar variações
genéticas entre os isolados. Polimorfismo foi observado entre os isolados de
Foi quando o ONA mitocondrial foi digerido com 6 diferentes enzimas de
restrição (Hae 111,Msp I. Bst UI. BgllI, Hha I e Msp I) com bandas visiveis em
gel de agarose sob luz ultra violeta (UV). Na análise dos resultados foi possivel
agrupar 6 grupos distintos entre os isolados de Foi e apenas um único grupo
de isolados de Fort correspondendo a bandas monomórficas que foram
digeridas utilizando as enzimas testadas.

'Parte da dissertação de doutorado do 10 autor, apresentada a Univ. de
Birmingham.
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INTERCEPTAÇÃO DE TILLETIA CONTROVERSA KÜHN IN RABENH. PELO
CENARGEN/EMBRAPA EM GRÃOS DE TRIGO IMPORTADO DA
ALEMANHA. A F. URBEN, MAS. MENDES, AS. DE OLIVEIRA E
J.N.L.FONS!ÔCA .(CENARGEN/EMBRAPA, CP 02372, 70849-970,
Brasilia-DF). Interceptaded metia controYer:;a by CENARGENIEMBRAPA in
imported wheat grains from Geanany.

Tilletia controversa KOhn in Rabenh. foi recentemente detectada e identificada
em amostras de trigo procedente da Alemanha. O fungo causador de "Dwarf
Bunr foi detectado numa amostragem retirada de navios ancorados nos Portos
de Santos - São Paulo e Paranaguá - Paraná, contendo 60 mil toneladas em
grãos. Utilizou-se o método de sedimentação e o teste de fluorescéncia para
detecção e identificação do patógeno. Os teliosporos foram identificados em
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microscópio com luz de transmissão e através do teste de fluorescência com
irradiação ultra-violeta (UV),de acordo com a técnica utilizada por Russel e
Mills (1994) (Phytopathology 84:576-582). Em apenas uma gota (0,05ml) da
suspensão de esperes. foram encontrados 5-6 teliosporos do fungo.

~
~ DA ACEROLEIRA E DE SEUS FRUTOS NOS CERRADOS DA

REGIÃO CENTRO OESTE E MINAS GERAIS. (A.F.URBEN1.
N.T.V.JUNQUEIRA. V.H.V.RAMOS, MAS.OLlVEIRA2. (CENARGEN/
EMBRAPA. CP 02372, 70894-970. BRASiLlA-DF). (EMBRAPAlCPAC.
C.POSTAL 08223. 73301-970 - Planaltina-DF). Diseases in acerola plantatlons
af growjna ia Brazjljao cerrados ecosystem.

A aceroleira (Malpighia glabra L.) foi introduzida nos Cerrados por volta de
1990. A partir desta data, essa cultura expandiu rapidamente na região. Após
um levantamento efetuado a partir de 1993, nos Cerrados do Distrito Federal.
Goiás, Minas Gerais e Mato Grosso, constataram-se danos consideráveis
devido a ataques intensos de alguns fungos como Cercosporidium sp. e
Colletotrichum gloeosporiodes que vêm provocando queda de frutos. flores e
lesões necróticas profundas e de tamanho variado (1 a 5 mm em diâmetro)
nos frutos em pré-colheita; Cladosporium herbarum (causa queda de fiores e
verrugose nos frutos); Botryodiplodia theobromae (causa podridão de frutos e
seca de ramos); Phomopsis sp. (causa podridão da casca do tronco) e
Cylindrocladium clavatum, causando podridão de raizes e lesões no coleto.

317
A UTILIZAÇÃO DE ISOESTERASE COMO UM POSSiVEL MARCADOR
PARA IDENTIFICAÇÃO DE B/POLAR/S. M E VALlM-LABRES & A T. S.
MATSUMURA (Depto de Fitossanidade, Fac.de Agronomia, UFRGS, CP 776.
90012-970, P. Alegre. RS). The use of isoesterase like a marker possible for
identification 01 Bjoo/aris

Os gêneros He/minlhosporium, Bipo/aris, Drechslera, Exserohi/um e
Curvu/aria, apresentam-se bastante semelhantes quanto ao tipo de
conidióforo e forma dos conldios. gerando as vezes confusões taxonômicas e
identificações errõneas. Uma classificação mais segura está baseada em
critérios como germinação dos conidios. tipo de hilo e sequência de formação
dos septos. No entanto a constatação destes caractéres toma-se ditlcil pelo
longo tempo de observação microscópica que é necessário dispender. A
técnica de eletroforese de isoenzimas tem sido utilizada para resotver
problemas taxonômicos de diversos fungos. Em trabalhos anteriores foi
verificada a presença de uma banda de isoesterase, larga, forte e arredondada.
em isolados de B. sorokiniana. Para determinar se esta banda é especifica
para esta espécie ou para o género, foram isolados fungos de diversas
gramlneas, analisados quanto à morfologia macro e microscópica, sendo que
os com caracteristicas de Bipo/aris foram submetidos a eletroforese de
isoesterase em gel de poliacrilamida a 6%. Alguns isolados apresentaram a .'
banda típica enquanto que outros não. Todos estão sendo observados quanto
ao tipo de hilo e de germinação dos conldios para verificar se há
correspondência com a presença da banda para que se possa confirmar esta
como marcadora da espécie ou do gênero. Se confirmada esta hipótese, este
método proporcionará um diagnóstico rápido e seguro, dispensando análises
microscópicas.

Subvenção: RHAE-CNPq, FAPERGS, PROPESP-UFRGS.
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FORMAÇÃO DE CLAMIOÓSPOROS EM HIFAS DE B/POLAR/S
SOROK/NIANA. M E VAI 1M-I ABRES & A T. S. MATSUMURA ([)epto de
Fitossanidade, Faculdade de Agronomia, UFRGS, CP 776, 90012-970, Fax
051.3361211, P. Alegre, RS). Chlamydospore foanation in hyphae Of BiooIads
somkiniana

A maioria dos fungos desenvolve estruturas de resistência para sua
manutenção em condições adversas, Bipo/aris sorokiniana. patógeno de trigo
e outros cereais, permanece no solo por longo tempo propiciando sua
disseminação de uma cultura para outra. No entanto até o momento, não foram
encontradas referências de clamidósporos em hifas nesta espécie, tendo-se
conhecimento de somente um relato destas estruturas em células de
conidios. Foram realizadas microculturas em lãminas de microscopia com
BOA, de dez isolados de B. sorokiniana. Após o terceiro dia estas foram
observadas- diáriamente em aumento de 100x e 4OOx, sendo constatada a
ocorrência de clamidósporos em hifas de todos os isolados. De cultura com
20 ml de BOA em placa de Petri com 26 dias, foi feita suspensão de conidios
e esta foi observada em cãmara de Newbauer. Foi verifica da a presença de
clamidósporos já separados de hifas, e de outros ligados à conidios pelo lado
externo, Alguns clamidósporos germinaram após algumas horas de obsefVaÇáo,
quando foi fornecido umidade e calor. Provavelmente, a formação de
clamidósporos tenha sido induzida pela falta de nutrientes ocasionada pela
pequena quantidade de meio nas microculturas e pelo seu esgotamento após
26 dias de cultura em placa. Tais alterações fisiológicas provavelmente também
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Resumos Apresentados

no desenvolvimento das células gogantes foram maiores entre as raças do
nemat6ide do que entre os gen6bpos de soja. M. arenaria raça 1 esbmulou
sitias de alimentação pequenos e anormais. ao contrário de M. erenaria raça
2. que mduziu células gigantes bem desenvolvidas e com espessas paredes.
O número de núcleos por célula gigante foi variável, porém, usualmente maior
em células gigantes induzidas pela raça 2 (média de 46 núcleos) do que pela
raça 1 (média de 16 núcleos). Dderenças no desenvolvimento das células
gigantes podem estar correlacionadas com diferenças no crescimento e
rnaturaçáo das raças 1 e 2 de M. arenana e na hospedabilidade dos gen6tipos
de soja.

, Parte da dissertação de doutorado do 1· autor, apresentada a Univ. of
Georgia
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SELEçAo DE CLONES DE BATATA-DOCE RESISTENTES A
MELOIDOGYNESPP .. J. R. PEIXOTO', F. M. FERRAZ2" F. C.JULlATTI'; L.
C. SANTOS2-, B. de ANGELlS2 & F. de A. RODRIGUES2- <' Docente e 2
Discente -Departamento de AgronornialUniversidade Federal de Uberlãndia,
C. P. 593, 38400-902, Uberlãndia, MG). Screen of cIones Df sweet potato
resistant to Me/oidogyne spp.
A produ1ividade da batata-doce têm diminuldo nos últimos anos, devido, entre
outras causas, a incidência dos nemat6ides do gênero MeJoidogyne spp. Com
objewo de selecionar cIones de batata-doce realrTlbinados por
policruzamentos e cedidos pelo Setor de Olericultura da Universidade Federal
de Lavras, resistentes a M. íncognita (raças 1, 2 e 3), M. javaníca e M. spp.,
foi desenvolvido um trabalho de pesquisa em casa-oe-veçetação na
Universidade Federal de Uberlàndia. Utilizou-se o delineamento blocos
casualizados com quatro repetiçOes em esquema de parcela subdividida,
sendo as parcelas constítuldas pelas espécies M. incogníta (raças 1,2 e 3), M.
javanica e uma população de M. ssp. e as subparcelas constituidas por 70
cIones (59 obtidos por policruzamentos, três obtidos de produtores rurais
(Araguari, Machado e Uberlãndia) e duas testemunhas: Brazlãndia Branca -
suscetivel e Surpresa - resistente e mais seis variedades: Brazlándia Rosada,
Coquinho, Rio Doce, Morena Roxa. Arroba e Pira 1}. Foram inoculados 30
ovos/ml de substrato em bandejas de isopor (120 mVcélula) com posterior
avaüação através da contagem de massas de ovos aos 90 dias após
mocuíaçáo. Foram selecionados 19 cIones (32.2%) resistentes aos nematóides
otilizados. Entre os dones locais e cultivares: Surpresa. Coquinho e Arroba
foram resistentes a todos nemalóides, enquanto Brazlãndia Branca foi
suscetivel as raças 1 e 2 de M. incognita, a M.Javanica e a M. spp .. Rio Doce
e Clone Uberlãndia-1 foram suscetiveis a raça 2 e a M. spp, Brazlãndia Rosada,
Clone Araguari- 1 e Machado-1 foram suscetiveis a raça 2 e Morena Roxa foi
suscetivel a M. spp. Do total de cIones 96,6%; 89,8%; 69,5%; 50,8%; e 49,2%
foram resistentes a M. javanica, raça 1, raça 3, raça 2 e M. spp.,
respectivamente.
1 Bolsistas do CNPq
" " e ••• Bolsista de I.CJCNPq, I.CJFAPEMIG e PET/CAPES
respectivamente
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REPRODUÇÃO DE HETERODEF~A GL YCINES E MELOIDOGYNE
JA VANICA EM GENÓTIPOS DE GIRASSOL (HELUANTHUS ANNUUS). A-
RAMOS NETO', R. D. UMA', W. P. DIAS' & R. A. LEITE2 C Depto. de
Fitopatologia, 2 Depto. de Fitotecnia, Univ. Fed. Viçosa, 36571-000,
Viçosa-MG}. Reprodllction of Heterndera [Jlvc;nes and me/o;d">lvoe ;avan;ca
in sunflower genotypes (HeUianthlls annulIs)

_Visando oferecer aos produtores de soja de áreas infestadas por He/erodera
g/ycines, raça 3 (HG) e Me/oidogyne javaníca (MJ) uma opção de cultura que
pudesse ser utilizada num esquema de rotação. estudou-se a reprodução
desses nematóides em 08 hibridos (M-702, M-734, M-738, S-430, c 11,
BRG89V2oo, DK-17o e DK18o) e na variedade IAC-Uruguai. Plantas de soja
'FT-Cristalina' e de tomate 'Santa Cruz' foram utilizadas como testemunhas,
num delineamento inteiramente casualizado, em casa de vegetação. As mudas
foram transplantadas para vasos e inoculadas com 4000 e 5000 ovos de HG
ou MJ, respectivamente, conforme o tratamento. A reprodução de HG foi
avaliada pelo nO de fêmeas/sistema radicular aos 30 e 45 dias após a
inoculação, e a penetração de juvenis, peia coloração in si/li aos 30 dias. Em
MJ, a avaliação ocorreu aos 45 dias pelas variáveis números de galhas,
massas de ovos e de ovos/sistema radicular. Encontraram-se, em média,
102.43 fêmeas/sistema radicular de soja e nenhuma fêmea nas raizes de
girassol, nas duas avaliações. a coloração revelou ausência de J2, exceto no
hibrido C 11 (um J2 em uma única raiz). Todos os genótipos de girassol, além
do tomateiro e soja, mostraram-se suscetiveis a MJ. É possível o cultivo dos
genótipos estudados de girassol em áreas infestadas por HG, raça 3, desde
que MJ não esteja ocorrendo simultaneamente.
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SUPRESSÃO DA POPULAçÃO DE NEMATÓIDES DAS GALHAS COM O
CULTIVO DE CAPIM SEMPRE VERDE. C D G SANTOS. G.S.
VASCONCELOS, FV BRITO & M.C. RIO:GO (Depto. de Fnotecnia.
Unoversidade Federal do Ceara, 60.356.001, Fortaleza, CE). Suppresslon Of
rool ..koot nernatode populatjoos wjtb "sempre yerde" grass
Avaliou-se o comportamento do capim Sempre Verde, Panicum maximum -
forrageira perene, rústica, muito apreciada pelo gado e comum em todo Estado
do . Ceara -com relação ao parasitismo dos nemat6ides das galhas,
Me/oidogyne arenaria, M. incognita e M javanica. Para tanto, 30 mudas do
capim foram distribuldas em caixas plásticas de 50 litros, corrtendo solo e
esterco esterilizados e inoculados com suspensão aquosa de ovos e larvas
dos nemalóides, na concentração de 3500 unidadeslKg de solo, em ensaio
inteiramente casualizado com três repetições, conduzido em casa de
vegetaçao a 28oC. Mudas de tomateiro, Lycopersicum escu/entum, 'Santa
Cruz' compuseram a testemunha. Ao final de 80 dias, o exame do sistema
radicular das plantas demonstrou a total inexistência de galhas na graminea,
contra elevada infestação no tomateiro. Plantas do tomateiro cultivadas no solo
usado com o capim Sempre Verde, não foram infestadas, indicando a
supressão dos nematóides pela graminea.

500
UMA NOVA TÉCNICA PARA DOCUMENTAÇAo DO PADRÃO PERINEAL
DE MELOIDOGYNE SPP. AO MICROSCÓPIO ELETRÓNICO DE
VARREDURA. JAIME M. DOS SANTOS', ARLETE, S. MAlA' <'UNESP/
Faculdade de Ciências Agrarias e Veterinárias de JaboticabaVDept. de
Entornologia e Nematologia, Rod. Cartos Tonanni Km 5, 14870.000
Jaboticabal, SP). A new technique for prepare perineal pallems Df Me/oidosJyne
spp for SEM.
Segmentos de cerca de 1 em de raizes com galhas foram fixados em
glutaraldeido a 3%, em tampão de cacodilato de sódio a O, 05 M e pH 7.4 por
48 horas, a cerca de S·C. A seguir, foram lavados na soluça o tampão pura por
duas vezes. Ao microscópio estereoscópico, as galhas foram cuidadosamente
dissecadas até a exposição da porção posterior da fêmea do nematóide.
Novamente foram lavadas quatro vezes consecutivas na solução ILfmpão pura
e pós-fixadas em tetróxido de ósmio a 2% no mesmo tampão e mesma
temperatura por cerca de 12 horas. Então foram novamente lavadas seis
vezes consecutivas na solução tampão pura, desidratadas em álcool etilico,
secas em secador de ponto critico utilizando-se C02 , montadas no
porta-espécime com fita condutiva de cobre, metalizadas com uma liga de
ouro-paládio, observadas e elétron-rnicrografadas em microscópio eletrônico
de varredura JEOL JSM 25S11 operado em 15 kV. O padrão perinealobtido
por essa técnica é menos sujeito a distorçôes, pois a fixação prévia da fêmea
dentro da galha preserva sua estru1ura. Além disso, a fêmea não é cortada
nem sofre maniputaçáo nem exposição ao ácido lático como no método
tradicional.

~
~ENICITY OF MELOIDOGYNE EXIGUAON HEVEA BRASIUENS/S

ROOT-STOCK. R. D. SHARMA & N. T. V. JUNQUEIRA EMBRAPAlCPAC.
C.P. 08223, 73301·970, Planattina. DF. Patogenicidadede Meloid">lyneexiglJa
em parta enxerto do Heyea brasiliensis
During 1991, a new population of colfee root-knot nematode. Me/oidogyne
exígua which does not attacx colfee plants was found inflicting serious losses
to rubber, Hevea brasiliensis, plantations at Rondonopolis, Mato Grosso. The
pathogenicity of M. exigua at five initial inoculum levels, i.e., o. 10, 100, 1,000
and 10,000 eggs per seedling of rubber, clone Tjir 16 x Jir 1, (normally used as
a root-stock) per pot containing 10 kg of autoclaved soil (50 % mixture of Dark
Red Latossol plus coarse river sand limed and fertilized) was studied under
greenhouse conditions. The nematode multiplied at ali inoculum levels afie r
171 weeks. The multiplication rate ot initial population was highest at lhe lowest
inoculum levei (8085) times and lowest at the highest inoculum levei (51.4
times). A significant(P.01) growth reduction in the fresh shoot weight (37.32 %)
and total plant weight (29.08%) of the rubber plant was observed at lhe lowesl
initial inoculum levei of 0.001 egg per 9 of soil. Shoot length (19.51 %) and
maximum shoot dia meter (31.20 %)were significantly (P.01) reduced at 0.01
egg per 9 of soi!. The initial inoculum levei between 0.001 and 0.01 egg /g of
soil was considered as the minimum damaging threshold levei forthis host. The
new population of M. exígua is considered to be highly pathogenic to rubber
clone Tjir 16 x Tjir 1.

S·O?. 01-' S6fó~?
BIOêoNTROL EFFICIENCY OF PASTEURIA PENETRANS AGAINST
MELOIDOGYNE JAVAN/CA R D. SHARMA & L. J. VIVALDi,
EMBRAPAlCPAC, C. P. 08223, 73301-970, Planaltina, DF. Eficiência de
controle biOlÓgico da Pa5t~tJria penetrans contra Melojdogyoe iazaníca.

In a greenhouse experiment. the efficiency of Pesteutie pene/rans in soil
obtained from a greenhouse culture was evaluated against Meloidogyne
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Resumos Apresentados of-
no desenvolvimento das células glÇantes foram maiores entre as raças do
nematóide do Que entre os genonoos oe sola. M srenene raça 1 esumulou
snos de alimentação pequenos e aoorrnars. ao contrano de M arenane raça
2. que mduzru células 9IÇantes bem cesenvotvioas e com espessas paredes.
O número de núcleos por céíuta glÇante fOIvariável, porém. usualmente maior
em células glÇantes mduzjdas pela raça 2 (média de 46 núcleos) do que pela
raça 1 (media oe 16 núcleos). Diferenças no desenvolvimento das células
glÇantes pooem estar corretaconaoas com diferenças no crescimento e
rnaturaçào das raças 1 e 2 de M. arenana e na hospedabilidade dos gen6tipos
de SOja.

- Parte da drsser.ação de doutorado 00 1° autor, apresentada a Univ. of
Georgla
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SELEçÃO DE CLONES DE BATATA-DOCE RESISTENTES A
MELOIDOGYNE SPP .. J. R. PEIXOTO'. F. M. FERRAZ2 •. F. C. JULIATTI'; L.
C. SANTOS2-. B. de ANGELIS2 & F. de A. RODRIGUES2- (' Docente e 2
DISCente -Departamento de AgronomJa!Universidade Federal de Uber1àndia.
C. P. 593. 38400-902. Uber1àndla. MG). Screen of clones of sweet potato
resistant to Meloidogyne spp.
A produtividade da batata-doce têm diminuldo rIOSúltimos anos, devido. entre
outras causas, a incidência dos nemat6ides do gênero Meloidogyne spp. Com
objetivo de selecionar dones de batata-coce recombinados por
poIicruzarnentos e cedidos pelo Setor de Olericultura da Universidade Federal
de Lavras, resistentes a M. mcognita (raças 1. 2 e 3). M. javanica e M. spp ..
lei desenvolvido um trabalho de pesquisa em casa-<le-vegetação na
Universidade Federal de Uberiàndia. Utilizou-se o delineamento blocos
casualizados com quatro repetições em esquema de parcela subdividida.
sendo as parcelas constituldas pelas espécjes M. incognita (raças 1. 2 e 3). M.
}SV8/1/C8 e urna população de M. ssp. e as subpan:e1aS constitlJidas por 70
cIones (59 obtidos por policnJzamentos. três obtidos de produtores rurais
(Araguari, Machado e Uber1àndla) e duas testemunhas: Brazlândia Branca -
suscetivel e Surpresa - resistente e mais seis variedades: Brazlândia Rosada.
Coquonho. Rio Doce. Morena Roxa. Amoba e Pira 1). FO/'iIm inoculados 30
ovoslml de substrato em bandiej3s de esopor (120 mUcelula) com posterior
avaliaÇáo através da contagem de massas de ovos aos 90 dias após
inoculação. Feram selecionados 19 danes (32.2%) resistentes aos nerna t6ides
atilizados. Entre os danes locaIS e cultivares: Surpresa. Coquinho e Amoba
foram resistentes a todos nematóides. enquanto Brazlândia Branca foi
suscetivel ás raças 1 e 2 de M. JnCOg1lJta. a M.}avanica e a M. 5pp .. Rio Doce
e Clone Uber1àndia-l foram suscetivels a raça 2 e a M. SPP. ~ndia Rosada.
Clone Araçuar» 1 e Machado-l foram suscetiveis a raça 2 e Morena Roxa foi
suscetivel a M. spp. Do total de dones 96.6%; 89.8%; 69.5%; 50.8%; e 49.2%
foram resistentes a M. }avanx::a. raça 1. raça 3. raça 2 e M. spp •.
respectivamente.
1 Bolsistas do CNPq
'. - e - Boisista de /.CJCNPq. /.CJFAPEMIG e PET/CAPES
respedívamente
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REPRODUÇÃO DE HE7ERODERA GL YCINES E MELOIDOGYNE
JA VANICA EM GENÓTIPOS DE GIRASSOL (HEWANTHUS ANNUUS). A-
RAMOS NETO'. R. D. LIMA'. W. P. DIAS' & R. A. LElTE2 (' Depto. de
Fitopatologia. 2 Depto. de Fitotecnía. Univ. Fed. VIÇOSéI. 36571-000.
Viç:osa-MG). ReprodlJctjon af H6Itprpdera Qlyr;joes and mek2idO{lyne ;avanica
ia stJOflower ceo0t,ypes CHeUiaotbus annwlS)

_Visando oferecer aos produtores de soja de áreas infestadas por Helerodera
g/ycmes. raça 3 (HG) e Meioldogyne teveruc« (MJ) uma opção de cultura que
pudesse ser utilizada num esquema de rotação. estudou-se a reprodução
desses nematóides em 08 hibridos (M-702. M-734. M-738. 5-430. c 11.
BRG89V200. DK-170 e DK180) e na variedade IAC-Uruguai. Plantas de soja
'Ff-Cristalina' e ae tomate 'Santa Cruz' foram utilizadas como testemunhas.
num delineamento Inteiramente casualizado. em casa de vegetação. As mudas
foram transplantaaas para vasos e inoculadas com 4000 e 5000 ovos de HG
ou MJ. respecnvarnente, conforme o tratamento. A reprodução de HG foi
avaliada pelo nO de fêmeas/sistema radicular aos 30 e 45 dias após a
inoculação. e a penetração de juvems, pela coloração in silu aos 30 dias. Em
MJ. a avaliação ocorreu aos 45 dias pelas variáveis números de galhas,
massas de ovos e de ovos/sistema radicutar, Encontraram-se. em média.
102,43 fêmeas/sistema radicular de soja e nenhuma fêmea nas raizes de
girassol. nas duas avaliações. a coloração revelou ausência de J2. exceto no
hibrido C 11 (um J2 em uma Única raiz). Todos os genótJpos de girassol. além
do tomateiro e soja. mostraram-se suscetivers a MJ. E possivel o cultivo dos
çenóupos estudados de girassol em areas infestadas por HG. raça 3. desoe
que MJ não esteja ocorrendo Simultaneamente.
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SUPRESSÃO DA POPULACÃO DE NEMATÓIDES DAS GALHAS COM O
CULTIVO DE CAPIM SEMPRE VERDE. C D G SANTOS. G.S
VASCONCELOS. F,V BRITO s M.C. RfOGO (Depto. de Fnotecnta.
UnIversidade Federal do Ceará. 60.356.001, Fortaleza. CE). SIIPorpsslDn Df
root-knot nematodQ QºQ1llatjoos wjtb "sempre Verde- orass
Avaliou-se o comoortamento do capim Semore Verde. Pantwm mextmum -
forraçeira perene. rusuca. muito aoreciaca pelo gado e comum em 1000 Estado
do Ceara -corn relação ao parasitismo dos nemat6ides das galhas.
MeJoidogyne arenaria. M. incognita e M javanica. Para tanto. 30 rnuoas do
capim foram distribuldas em caixas plásticas de 50 litros. contendo solo e
esterco esterilizados e inoculados com suspensão aquosa de ovos e larvas
dos nemat6ides. na concentração de 3500 unidades/Kg de solo. em ensaio
inteiramente casualizado com três repetiç6es. conduzido em casa de
veçetação a 28°C. Mudas de tomateiro. Lycopersicum escuientum, 'Santa
Cruz' compuseram a testemunha. Ao final de 80 dias, o exame do sistema
radicular das plantas demonstrou a total inexisténcia oe galhas na graminea.
contra elevada infestaçào no tomateiro. Plantas do tomateiro cultivadas no solo
usado com o capim Sempre Verde. não foram infestadas. indicando a
supressão dos nematóides pela graminea.

500
UMA NOVA TÉCNICA PARA DOCUMENTAÇÃO DO PADRÃO PERINEAL
DE MELOIDOGYNE SPP. AO MICROSCÓPIO ELETRÓNICO DE
VARREDURA JAIME M. DOS SANTOS'. ARLETE. S. MAlA' ('UNESPI
FaCUldade de Ciências Agrárias e Veterináriás de JaboticabaUOept de
Entomologl3 e Nematologia. Rod. Car10s Tonanni Km 5. 14870.000
Jaboticabal. SP). A newtechojque torprepare periopal panemsof Meloidogynp,
spp for SEM.
Segmentos de cerca de 1 em de raizes com galhas foram fixados em
glU1arakleido a 3%. em tampão de cacodilato de sódio a O. 05 M e pH 7,4 por
48 horas. a cerca de SOC.A seguir. foram lavados na solução tampão pura por
duas vezes. Ao microscópio estereoscópico. as galhas foram cuidadosamente
dissecadas até a exposição da porção posterior da fêmea do nemat6ide.
Novamente foram lavadas quatro vezes coosecutivas na soluçáo tampão pura
e pós-fixadas em tetróxido de ósmio a 2% 00 mesmo tampão e mesma
temperatura por cerca de 12 horas. Então íoram novameote lavadas seis
vezes consecutrvas na soluçáo tampão pura. aesidratadas em álcool etilico.
secas em secador de ponto critico utiJiz.ando-se CÜ2 . montadas no
porta-espécime com fita conduliva de cobre. rnetaltzadas com uma figa de
ouro-caíádic. observadas e elétron-micrograíadas em microscópio eletrónico
de vamedura JEOL JSM 25S11 operado em 15 kV. O padrão perineal obtido
por essa técnica é menos sujeito a distorçóes. pois a fixação previa da fêmea
dentro da galha preserva sua estrutura. Além disso. a fêmea não é cortada
nem sofre manipulação nem exposição ao ácido tático como no método
tradicional.

501 ~ 405-0 0P ,.8/0
PATHOGENICfTY OF MELOIDOGYNE EXIGUAON HEVEA BRASIUENS/S
ROOT-5TOCK. R. D. SHARMA & N. T. v. JUNQUElRA EMBRAPAlCPAC.
C.P. 08223. 73301-970. Planaltina. DF. Palagenjcidade de Meloidogyne pxjQlla
em POrta enxerto do Hevea brasjhensis
During 1991. a new population of cotlee root-knot nematode. Me/aidogyne
exigua whiCil does not attacx cotlee plants was found inflicting serious losses
to rubber. Hevea brasiltenSJs. plantations at Rondonopolis. Mato Grosso. The
pathogenicity of M. exigua at tive iniUal inoculum levels. i.e .. O. 10. 100. 1.000
and 10.000 eggs per seedling of rubber. done Tjir 16 x Jir 1. (normally used as
a root-stock) per pot contammç 10 kg of auwctaved soil (50 % míxture of Dark
Red Latossol plus coarse river sand limed and fertilized) was studied under
greenhouse condmcns. The nematode multiplied at ali inoculum levels atter
171 weeks. The muttiplication rare of initial population was highest at lhe lowest
inoculum levei (8085) times and lowest at lhe highest inoculum levei (51.4
times). A significant(P.Ol) groWlh reduction in lhe fresh shoot welght (37.32 %)
and lotal plant weight (29.08%) of lhe rubber plant was observed at lhe lowesl
initial inoculum levei of 0.001 egg per 9 of soil. Shoot lenglh (19.51 %) and
maximum shoot diameter (31.20 %)were slÇnificanUy (P.Ol) reduced at 0.01
egg per 9 of seil. The initial inoculum levei between 0.001 and 0.01 egg Ig of
soil was consldered as lhe rmrumurn damaging threshold levei for this host The
new poputaüon of M. eXlgua is considered to be highly palhogenic to rubber
done Tjir 16 x Tjir 1.

502
BIOCONTROL EFFICIENCY OF PASTEURIA PENETRANS AGAINST
MELOIDOGYNE JAVANICA. R. D. SHARMA & L. J. VIVALD/.
EMBRAPAlCPAC. C. P. 08223. 73301-970. Planaítma, DF. Eficiêncja dp

çootro1e bjQI~iço oa PastA1ma p,:.oprrans morra MelOldogyoP iazanica.

10 a greenhouse expeoment. the erficrency of Pasleuna oenetrsns in soil
obtaioed trom a greenhouse curture was evaluated açamst Me1ojdogyne
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iazanica on soybean cv. Cristalina. Four doses viz. O, 10, 50 and 100 9 of
infested sail wilh 1x105 endospores/g of culture sail (i.e. O, ~105, ~105 and
1oox105 endospores/pot)) were Ihoroughly mixed in 1 kg of autoclaved soil
(w:w) per PVC pot, Immediately afie r mixing lhe E. peneIlans culture soil, 1000
second stage juveniles were inoculated in each pot. After two days of nematode
inoculation a 3-day old soybean seedling was transplanted in eàch pot. Eighty-
nine days afler transplanting lhe seedlings, lhe maximum increase in fresh pod
weighl lhe number of egg masses, and lhe final nematode population density
per plant were evaluated. The fresh pod weight for treatment with 100 9 culture
soil/\(g of autoclaved soil differed significantly (P.05) from the other treatments.
The increases in pod weightfor 50 and 100 9 treatments were respectively 18.7
and 53.7% higher Ihan lhe untreated controt. The number of egg masses per
plant for treatml"ts 10, 50 and 100 9 were significantly (P.05) lower than lhe
untreated contl'9l. The final nematode density in soil for treatments 50 and 100
9 was significantly (P .05) Iower Ihan the untreated control. The final nematode
population in soil for treatments 10, 50 and 100 9 were 50.9, 89.1 and 81,8 %
lower Ihan the untreated control.

S03
TÓIDE DE PASTAGEM, PRATYLENCHUS BRACHYURUS

ATACANDO SOJA NOS CERRADOS DO BRASIL CENTRAl. R. D. SHARMA,
EMBRAPAlCPAC, C. P. 08223, 73301-970, Planaltina, DF. Meadow nematode

Pratylenchlls brachY!!Ols attacking soybean in the Central region of Brazil

Em março de 1988, foram observadas reboleiras de diferentes tamanhos
ocupando aproximadamente 30 % da área plantada (250 ha) com soja CV.

Cristalina na Fazenda São Paulo, da Agropecuária IPUA lida, Ipameri, Goiás.
As plantas afetadas apresentavam-se com sintomas de nanismo, caule fino,
vagens com grãos reduzidos e mal formados, entren6s e folhas pequenas,
porém ainda verdes. O sistema radicular das plantas doentes era reduzido, de
cor marrom escura e a raíz principal estava morta (podridão). Devido a morte
da raiz principal ocorreu a emissão de muitas raizes secundárias cobertas de
manchas vermelhas escuras, acima de ponto de destruição. O tipo de solo era
Latossolo Amarelo (LA). Os resultados de análise de solo e raizes revelaram
uma alta infestação de nemat6ide de pastagem, Prstytenchu« brachyurus
(31.970 por amostra de 100 9 de solo elO 9 de raízes) em comparação com
plantas sadias (4.192 nematóides/amostra). A queda na produção de grãos da
área afetada, em relação a área adjacente foi 41 % . O nematóide foi controlado
com inversão de solo deixado por três meses exposto à radiação solar. Este
nematóide, quanto a importãncia como parasita de plantas cultivadas pode ser
considerado como o terceiro mais importante, logo após o nematóides de
galhas, Me/oidogyne spp. e nemat6ide de cisto da soja, Heterodera g/ycines
no Brasil.

504
HOSPEDABllIDADE DE ALGUMAS PLANTAS INVASORAS DO
NEMATÓIDE DE CiSTO DA SOJA (HETERODERA GLYCINES). J.F.
VELOSO SILVA1 CEMBRAPA-CNPSo. C.P. 231. 86001-970 Londrina, PR).
Host poténtial of some weeds 'to the soybean çyst nematode (Heterodera
~).. .

Objetivando avaliar a contribuição de algumas plantas invasoras comuns na
reçião dos cerrados no aumento da população de Heterodera g/ycines,
estudou-se, em casa-de-vegetação, a reprodução da raça 3 desse nematóide
em corda de viola (Ipomea acumun.ata), fedegoso (Senna obtusifolia),
amendoim bravo (Euphorbia heterophy/la.), caruru (Amaranthus hybridus),
picão preto (Bidens pi/osa), guanxuma (Malvastrum coromandelianum), berço
de boi (Desmodium tortuosum) e trapoeraba (Commelina bengha/ensis). O
delineamento experimental foi o inteiramente casualizado com 10 repetições.
Cada planta foi semeada individualmente em vaso de argila (1 I) e a plãntula
inoculada com 7.000 ovos do nematóide. O substrato foi constituldo da mistura
solo:areia (2:1), esterilizado com brcrneto de metila. Ap6s quatro meses, as
plantas foram retiradas e O solo homogeneizado para a extração de cistos. Na
testemunha, soja FT-Cristalina, observou-se a presença de 95,9 cistos em 100
cm3 de solo. Em nenhuma das plantas invasoras, foi observado a presença
de cistos no solo, concluindo-se que estas plantas não hospedam H. g/ycines
raça 3.

505
AVAlIAÇAo DA PRESENÇA DE CISTOS DE HETERODERA GL YC/NES EM
AMOSTRAS DE SEMENTES DE SOJA PRODUZIDAS EM ÁREAS
INFESTADAS. J.F. VELOSO SILVA1 & A. GARCIA' CEMBRAPA-CNPSo.
C.P. 231. 86001-970 Londrina, PR). Estimate of the presençe of çysts of
Heteroctera Qlycines;o soybeao seed samples prodllced ia ;nfested areas

A possibilidade de disseminação do nemat6ide de cisto da soja, Heterodera
g/ycines, para áreas indenes, através de sementes contaminadas, tem sido
preocupação constante, após a constatação do nematóide no Brasil, em 1992.
A remoção dos torrões que acompanham as sementes, através do
beneficiamento em máquina com ventilador e peneiras, separador espiral e
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mesa de gravidade foi o modo encontrado para minimizar os riscos da
dispersão. A Portaria 48, de 24 de abril de 1995,.determina que toda a produção
de sementes, feita em áreas onde ocorre o nematóide de cisto, seja beneficiada
nesta seqüência e que o lote de sementes deve 'Ser submetido à análise
laboratorial, observando a presença de cistos. Em caso positivo, a Portaria
determina a desclassificação do lote. Em lavoura infestada pelo nematóide de
cisto e produtora de sementes de soja, foram feitas várias amostragens em
diferentes pontos do processo de colheita (colhedora) e após o beneficiamento
em ventilador, peneiras e mesa de gravidade. As amostras foram
homogeneizadas e retiradas quatro sub-amostras para cada amostra. que
foram processadas para extração de cistos através de suspensão em copo
béquer e peneiramento. Não foi constatada a presença de cistos em nenhuma
amostra, mesmo naquela retirada na colhedora. Desta forma, sugere-se maior
discussão sobre o tema e sobre a representatividade da amostragem.

506
APERFEiÇOAMENTO DA METODOLOGIA DE DETECçAo DE
APHELENCHO/DES BESSEY/ EM SEMENTES DE ARROZ. J. T. DE SOUZA,
A. M. GURVITZ, .L..L COIMBRA, J. C. MACHADO, C. MAXIMllIANO. (UFLA-
Dept" Fitossanidade, C.P. 37, 37200-000, Lavras, MG). Improvement of the
methodol~y for detecting Aphe/eachoides bessevj in rice seeds.

Tendo em vista as dificuldades encontradas para o emprego do método
convencional de detecção de Aphe/enchoides besseyi em sementes de arroz,
buscou-se neste trabalho, o aperfeiçoamento da técnica existente, visando o
seu emprego em análise de rotina. Foram comparados 5 métodos: (1)
dissecação manual e extração em funil de Baerman (convencional), (2)
pré-irnersão das sementes por 24 horas, trituração em liquidiftCador e extração
pela técnica de Coolen e D'Herde (1972), (3) trituração das sementes secas,
imersão dos residuos por 24 horas, peneiramento e extração pela técnica de
Coolen e D'Herde (1972), (4) idem 3, com 16 horas de imersào, (5) idem 3,
com 1 hora de imersão. O método convencional permitiu a detecção de um
maior número de nematóides móveis, e os demais métodos permitiram a
detecção de um maior número de nematóides imóveis. Quando se considera
o número total de nematóides recuperados, os métodos 2, 3, 4 e 5 permitiram
a detecção de aproximadamente 5 vezes mais nematóides que o método
convencional (1).

507
AVALlAÇAo DA EFICIIôNCIA DO MÉTODO CONVENCIONAL PARA
DETECçAo DE APHELENCHO/DES BESSEY/ EM SEMENTES DE ARROZ.
.J T PE SOUZA, A. M. GURVITZ, J. L. COIMBRA, J. C. MACHADO
(UFLA-Dept_ Fitossanidade, C.P. 37,37200-000, Lavras, MG). Eyaluation of
the efficjency af c.anyentjonal metbod for detedjng af Apbelenchoides besseyi
ia rire seeds,

Aphe/enchoides besseyi, agente causal da ponta branca do arroz, é
convencionalmente detectado através da dissecagem manual de sementes e
posterior extração em funil de Baerman. Neste trabalho, procurou-se estudar
a eficiência deste método quanto a extração de Aphe/each6ides besseyi nas
formas 'móveis, imóveis e danificados, em sementes de arroz ..Foram utilizadas
sementes infestadas da variedade Urucuia, safra 95/96, para a instalação do
ensaio. As sementes foram dissecadas manualmente e transferidas para funis
de Baerman para a extração dos nematóides. Após 24 horas, registrou-se, sob
microscópio o número de nemat6ides recuperados, separados nas diversas
formas anteriormente citadas. Avaliou-se também o número de nematóides
que permaneceram nos resíduos (casca, grão e água), através da trituração
desta fração em liquidificador, sendo os nematóides extrafdos pela técnica de
Coolen e D'Herde (1972). O método convencional permitiu a detecção de 74
nematóides móveis e 2 imóveis e nos resíduos foram encontrados 37
nematóides móveis, 191 imóveis e 3 danificados por 100 sementes.

508
CONTROLE DO NEMATÓIDE DE CISTO DA SOJA (HETERODERA
GL YC/NES) COM GRAMINEAS FORRAGEIRAS. I A C VAI I E, S.
FERRAZ, W. P. DIAS & D. A, TEIXEIRA (Dept. de Fitopatologia, Univ. Fed. de
Viçosa, 36571-000, Viçosa, MG). Contrai of the soybean cyst nematode
(Heterodera gJycines) with pastllre grasses
Para avaliar a eficiência de gramíneas forrageiras no controle de H. g/ycines,

mudas de Andropogoa gayaaus 'Planaltina' , Brachiaria brizantha 'Brizanta
Comum' e 'Brizantão' , B. decumbens, B. humidico/a, B. ruzizieasis, Panicum
maximum 'Guiné', 'Tobiatã' e 'Vencedor' foram transplantadas para vasos
contendo solo naturalmente infestado com H. g/ycines raça 3. Mucuna preta
(Mucuna aterrima) e soja 'FT-Cristalina' foram as testemunhas resistente e
suscetivel, respectivamente. Vasos sem plantas simularam um alqueive. O
ensaio foi conduzido em casa-de-vegetação, em blocos ao acaso com sete
repetições. Aos 92 dias, a parte aérea das plantas foi eliminada e
determinou-se, em uma amostra de solo de cada vaso, o número de cistos,
ovos nos cistos e juvenis de H. g/ycines/100 cm3 de solo. As raizes foram
picadas e incorporadas ao solo dos vasos, que receberam uma muda de soja
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COMPORTAMENTO DE MERISTEMAS DE BATATA- DOCE EM MElOS DE
CULTURA liQUIDO E SEMI-SOLlDO. J o MAROUES)'. G.
P!O-RIBE!RO", J,B. CABRAL" G.P, ANDRADE" & C.D. PAZ' ('Lab.
Virologia Vegetal. Dep. Agr. UFRPE.52.171-900 Recife.PE; 2Lab. C~itura de
Tecidos. IPA. San Manin. Recrie. PE). BehaVlOr af swect Potâto menstems ia
IigUld and semi~so!id cuiture media

Cultivares oe batata-doce indexadas através de DAC-ELlSA e enxerua em
Ipomoea setose exibinco reação positiva ao 'sweet potato feathery moitle
'1irus"(SPFMV), foram cultivadas "in 'litro", visando a obtencão de clones
sadios. Menstemas. com 0.2 a 0.3 mm. foram inoculados em meio de cultura
contendo os sais de 'MS', suplementados com tlamlna (2.0 mg/l). mlo-inositol
(100 mgll). BAP ~1,O mgll), ANA (0,01 mgll). GA3 (0,1 mg/I), PVP 40 (100 mg/l)
e sacarose (30 g/I), FOI testado o comportamento dos meristemas "in vitro" em
meio llqumo (com suporte de algodão) e com solidificante (ágar). Avaliações
feitas aos 34 dias indicaram uma média de 0.14 cm2 de área dos calos
formados a partir ae menstemas cultivaaos no meio liquido, com 80% de brotos
desenvolvidos e 0,41 cm de altura média. No meio sem i-sólido verificou-se'
aoenas 30% de ernissáo de brotos, com tamanho médio de 0.04 cm e área
média dos calos de 0.04 cm2 . O cultivo dos merisiemas no meio liquido
favoreceu o desenvolvimento da parte aérea possivelmente devido a meihor
absorcão dos nutrientes por estes.

• Bolsista do - CNPq

549,
CULTURA DE MERISTEMA DE BATATA PARA OBTENCÃO DE SEMENTES
SADIAS. J.O. MARQUES"'; G. PIO-RIBEIRO"; J.B .. CABRAL"; C.D. PAZ;.
F. GUEIROS JÚNIOR"; L C NASCIMENTO.'; G.P. ANDRADE"; LM.B.
OLIVEiRA" ('LaD. Virologia Vegetal, Dep. Agron. UFRPE. 52.171-900
Recife,PE; "Lab. Cultura de Tecidos. IPA. C.P. 1,022.50.671-000 San Martin.
Recife. PEj. Medstem cult!lre of ootato to obtain heaithy seeds

No programa de produção de semente pré-oasica de batata (Solanum
tuberosum L) do IPAlUFRPE. trabalhos de indexação para viroses e limpeza
donal vém sendo realizados nestas instituições. visando a obtenção de
material propagativo sadio. Duzentos e noventa e nove amostras de batata
cv. Baraka foram obtidas em campos de produção e 'cárrtaras de germinação.
localizadas no interior de Pemambuco. A indexação foi realizada através da
técmca DAC-ELlSA com a combinação de três anti-soros (PVS. PVX e PVY).
Nas amostras com reação positiva a identidade viral foi determinada pelo uso
individual dos anti-soms. Obteve-se reação positiva em 22.530/0 do material
testado. com 68 amostras inlectadas pelo PVY. Esses tubérculos foram
plantados em vasos sob condições de casa-ce-veçetaçáo. Após emergéncia
dos brotos. meristemas com 0.2. a 0.3mm foram excisados e cultivados em
meio de cultura base. contendo os sais de "M$', suplementado com 0.5mgll
de tiamina: 0.5 mgil de piridoxina: 0.5 mgll de ácido nicoúnico: 0,5 mgll de GA3:
0,05 gll de inositol e 15 gII de sacamse. Após um periodo de 10 a 15 dias de
cultivo, observou-se leve crescimento do meristema com inicio de formação
de calo. Pesquisas em andamento darão continuidade aos trabalhos de
indexação viral das plàntulas obtidas dos meristemas.

• Bolsistas de Mestrado do CNPq
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550:
PARTIAL. NUCLEOnDE SEQUENCE OF PATCHOUU VIRUS X ANO
NUCLEOnDE COMPARISON 'MTH OTHER POTEXVlRUS- E..E..
MEISSNER FILHO', R. de O. RESENDEl. B.M. RI8EIR02 & E W.
KITAJIMA". (' EMBRAPNCNPMF, Rua EM8RAPAsln4. C.P. 007. 44.380-000,
Cruz das Almas. 8A; z Universidade de arasírla. Deptc. de BIoI. Cal .. Lab. de'
Mie. EJ.. 70.910-900. Brasilia. DF).Sequéncia de nudeotfdeos parcial do vírus
X do patchuli e comparação nudeotidica com outros Potexvirus.

This wor!< presents lhe molecular characterization 01 patchouli vírus X (PatVX)
found in 1992 in patchouli plants obtained frem Instituto Agron6mico de
Campinas. Previous studies showed lha! PatVX has a distind host range and
symptomatology on moicator plants compared tO' potato virus X (PVX). No
serological relationship wilh PVX was foune! using immunodiffusion tests, For
motecutar analysis. part of lhe coat pretein gene was amplitied by RT-PCR and
lhe fragment cIoned in pGEMT vector, The cIoned PCR fragment was
sequenced by chain termination rnetnod and lhe obtained PatVX sequence was
compared to others potexviruses using lhe GCG pacltage. For hyllridization
comparisons non-radioactive probes specitic for PIfX and PatVX labeled wilh
digoxigenin were produced: PatVX showed 78 % homoJoqy wilh SMYEAV. 71
% with PVX. 62 % with WCIMV, 57 % with gartic virus 1 RNA, 57 % with gar1ic
mosaic virus and 56 % with LVX. The hybridization tests confirmed lhe different
homoJoqy between PatVX and PVX. The partial nudeotide comparison and lhe
hybridlzation pattems support that PatVX is a distind Potexvirus.

, Part of dodoral thesis of lhe first aulhor
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551
HOSPEDEIRAS SELVAGENS INFECTADAS COM VíRUS QUE AFETAM A
BATATA EM MINAS GERAIS. C D OIIVE'RA', AR,
FIGUEIRA '&A.C.S.PINT02 (' DFS/UFLA. C.P. 37, 37200-000. Lavras - MG;
2tMAJ DFS/UFLA). \Nild bosts iofpr;teae wrth oorarQ 1/IOJSeS ia ·'y1joas Gerais
siaie,
Neste trabalho investigou-se a ocorrência de hospedeiro selvagens cara o virus
do enroiarnento da talha (PLRV) e para o virus Y da batata (PVY), que sáo
consideraaos os mais trnoortantes para a cuirura. nas reqiôes de Lavras. Maria
da Fé, Delfim Morelra. Cristina e I/irginia. Até o momento foram coletadas 1.460
amostras ae plantas pertencentes a 46 espécies. A diagnose dos virus foi feira
através da !ecmca serotóçrca ::::USA. utilizando annssoros da Boehrenger
Mannhelm. Dentre elas, '129 estavam mrectaoas com o PVY e 13 com o PLRV,
A incrdéncta de P'IY e PLRV, respectivamente. em espécies amostradas foi:
Solanum vterum (joá bravo): 25.4% e 7,1%; En'geron vienun (voaceira): 17,1%
e 0.65%; Bidens oücse tpicáo): 3.8% e 1.3%; Vemoma potventes (assa-peixe):
13.7% e 0,8%; So/anum pamcuiatum (jurubeca):1.5% para ambos: Gaiinsonga
pervittors (fazendeiro): 4.9% e 1.0%.Em algumas esoecies foi detectada
acenas o PVY: Sonchus o/eraceus (serralha): 14,3%: So/anum amencanum
(Mana pretinha): 15,8%; Gnsptuuium sptcetum (marceia): 9,3%; Amaramhus
der7exus (caruru rasteiro): 2,5%: Nicandra physaioides (joá de caoote): 34.0%;
Soienum /ycocarpum (fruta de lobo): 20.0%; Em"ia soncnitoüe (fa/sa serralha):
7.0%; Phyro/acca amencana (fruta do pombo): 6.0%. Em Ambrosra elstior
(Iosna do campo) houve inc,déncia apenas de PLRV: 9.0%. Plantas em fase.
de identificação: voadeirinha: 1.7% de PVY e de PLRV; "marinha do mato: 5%·
de PVY; iantana: 6,8% de PVY, O grande número de hospedeiras encontrado
indica a irnportànica desse estudo. Outros locais. situados no sul oe Minas.
deveráo também ser investigados.

55Z
PURIFICAÇÃO. PRODUÇÃO DE ANn-SORO E ELETROFORESE DA
PROTEINA CAPSIDIAL DE UM ISOLADO DE POTYVIRUS ASSOCIADO AO
CMV EM CAUPI NO ESTADO DE PERNAMBUCO'. ~.'; J.A.A.LlMA"";
G.PIO-RIBEIRO'-; M.F.8.GONCALVES"-; P.MIRANDAJ s, F.GUEIROS
JÚNIOR'- (' Lab. Virologia V~etal, Dept Agron. UFRPE, 52171-900,
Reale-PE.; lLab.Vimlogia. UFC. CX.Postal. 12.168. 60.356-001
FortaJeza-CE.). PlJritjcaÓon anÔseolm production aod e!e!rp(orpsjs os the coat
protein pf an iso/ale q( ootyyjrus associate to lhe CMY 00 ('.llW!lea jn lhe slate
af Ppwambum

Identificou-se no Estado de Pemambuco a ocorrência de uma infecção mista
do vírus do mosaico do pepino (CMV) e um potyvirus. cuia separação foi obtida
através de hospedeiros específicos. O isolada de potyvirus foi purificado
biologicamente em Chenopodium amaranticolor e multiplicado em caupi, cv.
CNC0434. Folhas sistematicamente- infectadas. na idade de 17 dias. foram
coletadas para purificação do vírus. utillzando-se fosfato de potássio contendo
sulfito de sódio como tampão de- extração. Adicionou-se à solução 8% de'
n-outanot, seguido de homogeneização e centrifugação a 6.000 9 durante 10
minutos. O vírus (oi precipitado com 8% de polietileno glicol (PEG), PM=6.000.
seguido com cidos de baixa e alta centrtfugação. e purificaç:ão adicional em
gradiente de CsC! a 30%. A preparação purificada mostrou-se infectiva na cv.
CNC 0434 e, o espectro de absorção u/travioleta apresentou-se tfpico de
potyvirus. com uma razão A26OIA2BO igual a aproxmadamente· 1.3. A
eletroforese em- S05-poliacriJamida destas preparaçóes produziu uma banda
com peso moleaJJar estimado em 31 Kda, A preparação pwificada do. vírus foi
usada na imunizaçao de um coelho, do qual se obteve anti-sore polidonal
especftico para o mesmo,

'Trabalho realizado pelo acordo IPAlUFRPE

•• Bolsistas do CNPq'
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IINFECÇÁONAnJRAL DE ARACHIS PINTOI POR UM POTYVIRUS NJBRASIL CENTRAL J.R.ANJOS' & V.LA. MARINHO' ('EMBRAPNCPAC.
C.POSTAL 0822:3. 73301-970 - Planaltina.DF: 'EMBRAPNCENARGEN. C.
POSTAL 02372. 70nO-900. Brasilia-OF.) Nan,ral inteaion cfAraçbis cinto; by
a potyyin IS ia Central BCjizij

A leguminosa perene Arscnts pintoi e uma forrageira promisaora no Cerrado
do Brasil Central. devido a sua adaptação aos solos ácidos e de baixa fertilidade
dessa regiao. Nos anos de 1993 e 1994. no campo experimental da
EMBRAPNCPAC. Planaltina-OF, veri1icou-se a 0C0ITéncia de sintomas de

> manchas cíoréticas em (arma de anel (mea) em A. pintoi(acessos 8RA 15121
e BRA 16357), semelhantes às descritas para 'Peanut Mottle Potyvirus'
(PeMoV) em amendoim (Arachis hypogaes L) e A. pintei. Para a identificação
do agente causal. foi usadO o métoda serel6gico de imunodifus;1o dupla em
gel de agar. Foram testados extratos de (olhas de A. pintei com sintomas. lendo
como cootrole positivo folhas de ervilha (Pisum sstivum L) infectadas com
PeMoV-VS. e como cootrole negativo folhas :sadias de etvtl1a e de A. pintei.
O antiasoro utitizado (oi AS-PeMoV-VS, cedido por F. W. Zetllet. Após 12 horas
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acaso. com 4 repetições e parcelas subdivididas no tempo. As parcelas
conesponderam aos 12 meses de semeadura (de set de 1994 até agos de
1995) e as subparcelas as cultivares: Carioca 80-SH. Carioqumha. EMGOPA
OURO-210. Rio Tibaji e Onix. sendo a úttírna tolerante ao 8GMV. A semeadura
foi realizada no dia 22 de cada mês e cada subparceia fOI composta de 2 linhas
de 4m. Para capturar os adultos da mosca branca (M8). utilizou-se armadilha
amarela pmcelada com óleo SAE-90. Considerandoa medra da populaçáo da
MB aos 5 e 15 dias após qerrrunaçáo -DAG.,( 17,5; 38.1; 14.8; 31,2; 99.2;
95.3; 114.1; 32.7; 8.2; 19,8; 16,6 e 7,9 moscas/armadilha) e a % de plantas
com mosaico dourado (MO) aos 42 DAG. (4.2; 462; 77.9; 70.9; 81.3; 71: 43;
40,1; 57; 91; 96 e 76.7%) respectivamente para os meses de set, out. novo dez.
jan. lev. mar, abro maio jun. jul e aços. concluiu-se que: a baixa população da
MB em set, pode ser atribuída as condições adviridas do invemo e da ausência
de excelentes muníoücacoras tais como a soja e o feijão. O seu aumento até
fev, mesmo sofrendo oscilações, associou-se com as altas temperaturas
máximas e mínimas mensais. Um pico da MB em mar, deve-se a migração
deste inseto da soja para o feijoeiro. A partir de abril, o numero de MB
decresceu, devido a queda da temperatura. A % de plantas com MO em set
foi baixa. mas aumentou até fev. Mesmo com um alto numero de MB em mar.
as mesmas não conseguiram induzir uma alta taxa de imeção pelo 8GMV. A
partir de mar. a % de plantas com MO aumentou. mesmo com a diminuição da
população da MB. Portanto. um baixo nível populacional deste inseto, pede
causar epidemia desta virose. desde que a proporção de moscas brancas.
viruliferas aumente, em virtude do plantio escalonado e/ou da proximidade do
feijoeiro com espécies hospedeiras para o vetor eJou do próprio BGMV.

'e - Bolsista do PET/CAPES e de J.CJCNPq respectivamente

Resumos Apresentados

de Incubação das placas em câmara úmida. verfíccu-se a Iormaçác de linhas
de orecipnaçáo bem ceünicas. entre o anussoro e o controle posrtivo e
amostras de A. omto: com sintomas de mca. Mas não houve tormaçào de linha
entre esse anussoro e os controles neqatrvos. Em exames nestoróçrccs em
seções ultrafinas de A. pinto! apresentando sintomas de mca verrücou-se a
presença de inclusóes lamelares em conflÇuraçtlo de catavemo. regulares
arranjos oe membranas e presumivelS paniculas ~Iongadas dispersas no
cnootasma. A presença dessas mcíusóes e os resunaoos serológicos Indicam
que o virus em estudo é uma estirpe do PeMoV.
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AVALlAçAo DA ESTABILIDADE DE DOIS ISOLADOS FRACOS
PREMiJNlZANTES 00 ViRUS DO MOSAICO 00 MAMOEIRO - ESTIRPE
MELANCIA". JAM. REZENDE' & DA PACHECo-' (Dept. Fitopatologia.
ESALQ/USP. C. P. 09, 13418-900. Piracicaba. SP). Evahration oflhe stability
of two protective mild strajns ol.papaya nngsool Yirus - type W IPRSV-Wl

A estabilidaoe de dois isolados fracos do virus do mosaico do mamoeiro -
esurpe meíanoa, denominados PRSV-W·l e PRSV-W-2, foi avaliada durante
28 meses. apos 18 transferéncias sucessivas. por transmissão rnecanica. em
plantas de abobrinha de morta cucumu» pepo L 'Caserta'. Como controle e
reteréncía de sintomas foram utilizados trés isolados do complexo normal do
vlrus. Avaíiaçóes de sintomas nas plantas-teste indicaram que o isolado
PRSV-W-1 causou sintomas fracos estáveis em todas as plantas inoculadas
durante o penedo de 28 meses. O isolado fraco PRSV-W-2 manteve-se estável
por 22 meses. Depois desse períedo todas as plantas inoculadas mostraram.
concomrtanlemente, sintomas semelhantes aos causados pelo controles.
Também foi avaliada a estabilidade desses isolados fracos após diferentes
penedos ee armazenamento em tecido desidratado em doreto de cálcio
(CaCI2) e Iiotili:zado, mantidos a -20_C. Após sucessivas mocuiações. durante
um penedo de 15 meses, verificou-se que os isolados fracos preservados em
tecido desidratado em CaC12 mantiveram-se 100% iníecciosos e iriduziram
sintomas fracos estáveis após cada inocuíaçáo. Embora as plantas infectadas
com os isolados preservados em tecido liofilizado também não tenham
apresentado aneraçóes nos sintomas. esse método atterou a sua iniectividade.

'Parcialmente financiado pela FAPESP. Proc. N_ 94124-44-<). 1Boisista do
CNPq. 2Bo1sista de Iniciação Cientifica da FAPES.,.
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INFEcçAQ CAUSADA POR DUAS ESPÉCIES DE TOSPOVIRUS EM
CALUSTEPHUS SP. E. a. RIVAS. M. A V. ALEXANDRE, L M. L DUARTE.
M. F. MATOS (Seção de Virologia Fttopatológica e FlSiopatologia - Instituto
Biológico. C.P. 7119. 01064-970, São Paulo, SP). Dual iníection r:a'lsed by
Iospovinrs ia Callisteobus So
A utilização da plasticultura. especialmente para o cultivo de omamentais. tem
propiciadO o aumento da população de tripes e, consequentemente. o
aoarecimento de virus transmrtidos por estes vetores, tats como Tospovirus e
IIarvirus. Até o momento. no Brasil. foram relatadas apenas duas espécies de
Tospovitus em omamentais: "tomato spotted witt virus' (TSWV)
e'chrysanthemum stem necrosis virus' (Chr 1). Recentemente, CaJlistephus
sp. (Asteraceae), proveniente de Holambra- SP. apresentando mosaico.
cefcrrnação, bolhosidades e bronzeamento nas folhas e necrose no caule.
foram submetidos a testes de transrrussáo mecàmca e serológicos. Em
DAS-ELlSA foram utilizados antissoros policlonais contra a proteina N de
TSI/IN, Chr 1, "toma to chlorotic spot virus' (TCSV). 'groundnut ringspot virus'
(GRSV) e 'impatiens necrotic spot virus' (INSV). Verificou-se que as espécies
de Nicotiana reagiram local e sistemicamente, enquanto que Petunia hyiJnda
apresentou lesões necrbticas locais. DAS-ELlSA foi observada reação posmva
para Chr 1 e GRSV. Este resultado caracteriza a primeira ocorrência de dupla
infeccão causada por Tospovirus em CaJlístephus sp, Cabe salientar que esta
espécie. comercializada como planta de cone por possuir capitulos com uma
ampla variedade de cores. loi cultivada próximo a cultura de crisântemo. Este
rato pede explicar a ocorrência de Chr 1 pois, este virus foi detectado pela
pnmeira vez em Chrysanlhemum morifolium.
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EPIDEMIOLOGIA DO VIRUS 00 MOSAICO DOURADO 00 FEIJOEIRO
ASSOCIADA A FLUTUAÇÃO POPULACIONAL DA MOSCA 8RANCA
(Bemisiasp.). F.A RODRIGUES'·. A. C. F. BORGES'-, M. R. SANTOS'. J.
J. FERNANDES2 & A. F. JUNIOR' (' Discente e 2 Docente - Depanamento de
Agronomia/UnIVersidade Federal de Uberíándia, CX. Postal 593. 38400-902,
UbenândialMG). Epidemio!ogy pf bean gplden mpsaic viniS asspciat ••d wilh
whitefJy pOQJllatjoo fltUllation

O mosaico dourado do feijoeiro (BGMV). transmitido por algumas espéces da
mosca branca. e uma doença economicamente importante na Região do
Triângulo Minetro e Alto Paranaiba em Minas Gerais. Este trabalho avahou a
fluruaçáo poouíacronal da mosca branca assocrando-a com a incidéncra de
mosaco douraoo. num ensaio utilizando-se o oelineamento em blocos ao
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CARACTERlZAçAO BIOLÓGICA E MOLECULAR DE ISOLADOS DE
EXOCORTE DOS CITROS. M. I. S. RODRIGUES'". C J BARBOSA2. H. P.
SANTOS FILH02 & O. NicKEL 2. ( I EAUFBa, 443BOOO0. Cuz das Almas. 8a"
2CNPMFIEMBRAPA. caixa postal 007. 44380000. Cruz das Amas, Ba ).
Bjologjcal and rnolecu1ar characteàzatjoo aí jsolates ar çjtnJs eXQÇQajs.

O exocorte , causado pelo •CllrUS exocortis viroid - CEVd', é uma doença de
porta-enxerto de citros.Associado ao CEVd existem outros RNAs de viróides.
com propiedades biológicas e moleculares diferenciadas. No 8rasil. a
caractertzaçáo de viróides tem se baseado em propriedades biológicas. Este
trabalho objetivou caracterizar biologica e motecularmente isolados de
viróides classificados como fortes. medianos e fracos pelos sintomas induzidos
em copas de laranjas docesl limão cravo, de um ensaio do
CNPMFIEMBRAPA. Os isolados foram inoculados em Cidra AIizona 8610$1
sobre limão cravo, estabelecidas em casa de vegetação e avaliadas

.,periodicamente em relação aos sintomas. Na caracterização molecular.
'procedeu-se a purificação de ácidos nucléicos de viróides através de extração
foliar de cidras em fenol . seguido de cromatografia em celulose. Os RNAs
foram tratados com UCI 2 M e analisados por eletroforese vertical em géis de
poliacrilamida 5%, naturantes e desnaturantes. Propriedades biológicas como
epinastia, necrose da nervura central, bronzeamento da base do pecioto, e
rugosidade foliar foram observadas nas plantas inoculadas com isolados
médios e fortes, que apresentaram bandas tipicas de CEVd na elelroforese.
Os isolados fracos são distintos e ainda estão em avaliação.

• Pane da dissertaçào de mestrado do 10 autor apresentado a EAUFBA
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ALTERAÇOES NOS NivEIS DE PROTEINAS CAUSADAS PELO PLRV EM
TRÉS CULTIVARES DE BATATA (SOLA NUM TUBEROSUM L.).L
s.G.!:!.Qt,lS'.2, O. G. 8RASIL 2 & J. A. C. de SOUZA DIASl . ('BolsiSta da
FAPESP; 2Depl de Quimica, IB-UNESP. Botucatuo$P; JSeção de Virologia.
IAC, Carnpinas-Sf') Changes pf pmtejo levels matjyated by pl RV at tbree
potata (Solanum trJbemstim! ) ct1ltQtacs.

O presente trabalho teve por obietrvo avaliar os niveis de proteinas em trés
cultivares de batata (Achat. Ouvira e 8intje). com diferentes niveis de
resistência ao virus do enrolamento da folha da batata (potato leafrol! virus
-PLRV). Os niveis de proteinas foram determinados no tecido foliar. aos 30.
45,60,75 e 90 dias após o plantio de tubérculos oriundos de plantas infectadas
com o PLRV normal e respectivos controles sadios. A cultivar Acnat apresentou
maiores niveis de proteinas do que as demais. sugerindo a relação destas.
como grau de resistência da planta a virose. Nas cultivares Achat e Ouvira, as
plantas infectadas apresentaram maiores niveis de proteinas a partir dos 45
dias após o plantio. quando surgiram os primeiros sintomas da virose. estando
provavelmente relacionado ao mecanismo de defesa da planta. A cultivar BintJe
apresentou valores maiores de proteínas ao longo do ciclo nas plantas
infectadas em relação as sadias desde a primeira leitura indicando uma
possivel relação com o alto grau de suscetibilidade desta variedade ao PLRV.
Tendo em VIsta que Achat ê resistente ao PLRV e apresenta altos níveis de
proteinas. mesmo nas plantas sadias e. Bintje suscetível. níveis bem infenores.
pode-se inferir que os nivers de proteinas estejam retaeonadcs a uma
caracteristica varietal capaz de conferir resistência a planta.
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